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Síntese do BoI. Geomct. de A.'Seixas Netto,. válida até
às 23,18 hs, do dia 2 o de outubro de 1968

FRENTE FRIA: Negetivc; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1070,0, milibares; TEMP�RATURA M�DJA'
�3,6° CentÍ;grados; UMIDADE RELATIVA M�DIA
DO AR: 73,1%; PLUVIOSIDAD�: 25 mms.: Negati-

" vo - Cumulns Stratus - Tempo médio: Estável.

, SINIESE
TUBARÃo..

Estará em Tubar'ãó no' próximo
'dia 19, numa proll}oç-ão da Juven­

tude Estudantil Tuq.aronense ' o

. escritor c confer.encista francês

Michel Quois_t. autor de "Poemas

para' rezar", Michel Quoist pronun­
ciará duas conferencias, em Tuba­

rão.

-, BRUSQÚE'

: O sr, Ánt'ônio Heil Prefeito de,

,Brusque,. juntamente com diret\l'
.res da Sociedade Esportiva' Barí-
I '

'deirantes estarão sexta-feira.. em

Fl�rianÓpoÚs� opoi'fubid�de': cm

quc sé�á· assinado com o PLANIEq
um convênio visando a' eonclusão
das obras da. Sociedade Esportiu
Bandeirantes.

MAFRA

Numa promoção da .Assocíação
'Come�cial de Màtra e do SENAC,
rêali�ou,�e nesta cidade �m, CU�SQ
de Ietrísmo e embalagem 'orna-
�mental, que teve a duração do

c1�as semanas e, foi, ministrado

'pelo instrutor Técnico do pENAC
sr. Murilo Pereira. Receberam cer­

tificados de conclusão do curso
,

'

34 pessoas.

,

1" 'Em -reunião rêalizada na' últinJ� ,

, semana o Movim�nto·. F�milial'
. l

'

• l" Xf.�' <> � •

'i 'Cl'Íst� rte" JOÍllvHm "t�étl '�o: caS41..:,
,

1'�Humberto '� dIivia. M-;'��olii pal'a' rcoordénador do Movi.nento em '

Joinville. Partieipou da reunião
,

1 � BispJ!. de Joinville �om Gregorio
. Wannehng. I

'
.

I I, S�O FRANCISCO' DO, �UL .

,1, O �r'U'Pó Escolar Stella Matut{
na,

.. tradiCi6n�1 estlabelecim�nto de

São Francis?o do Sul está ame�
çl1do de fechar, em decorrênci2. .

da instabilidade do convênio fi/r­

maclo. com o Govê:i."no do Estado,
O convênio prevê sOl1!eJ;lte o lJa·

gamcnto do )corpo docente, en·

quanto as demais despesas de ma·

nutenção ficam por. conta· do es·'

. ta?_§leciment�. \. Segu!1do \a lTlná

�illa Hech diretora do Colégio,
·este· esta precisando de reparos

urgentes em sua estrutura 's'upo,
rior, e' o estabelecimento não, te:n
meios' para realizar o, empreendi·
menta, ocasionando dai o ,seu Iç·

chamen;to.·
J... _ �\

IBIRAMA

Sob o patrocínio da Biblioteca

Municipal, Mu'seu Eduardo, de
Lima e Silva Hoerham e Ar,quivos

,I da "Sociedade Co)oniza�ora Han·

II seática Ltda. realiza·se -

em Ibira·, I'� ma o Concurso de Fotografias, I

fi podendo participar fotografos I I
\ I
amadores de Santa Catarina. 0'1� venc�dor receberá o premio Prl�.

fe,itura �'!unicipal de Ibiral11a.
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,Hu�phreY.
prlJin,ete pá�·',
DO Yietnam'

,,'
z

Os delegados do Vietnàm.: ,'do.
Norte à con.fe,rência de paz c,�,m: o,�.
E�Vados -Unidos consultaram 011·:

tem seu govêrno- a re'speitq' dp' ufe:" J '.

rec:!l;ent� ", côndícíonal., do candi-'
'

" ,'" "r .

, "d�to presidencial norte-amerlcano,"
Hubert Humphrey, de 'cessar, os

'

bórnbardeíos aquêle 'flaí" caso

chegue à .Presidência dos Estadas
Vaidos.' Os nepresentantes" norte-

, ,

vietnamitas- não fizeram' Jlorém
.comentáríos oficiais.

'. "" >

Santa Sé adverle comunistas
..

_--.....,

!

A Santa Sé advertiu ontem os comunistas que a

inclusão de, temas políticos no diálogo de aproxbuação
.

da igreja com os atc'!_s está inteiramente vedada. Ao

mesmo tempo divulgou documento apelando pela união

entre católicos e atcus, com () objetivo de solucionar os

graves problemas mundiais, através do entendimento.

- .

Flcrianópolls, Quarta·feira, 2 de outubro de 1968

i·
I

I

. .

1'0 MAIS ANTIGO':OIÁRIO'ÓE SANTA' CATARINA
Ano 54 - N° 15.937 Edição de hoje 8 páginas NCr$ 0,10

/

oje ',as' -ôrças arma as

,

,

/
,Em discurso «e' campanha elei-

toraI {Iu�phrey afi�m.ou· )(!lIC se

fôsse, ,eleito suspenderia IH bom .

babdeíos
'

ao Vietnarn , .
do' 'Nort(':; .

desd�" q-ue tivesse certeza abSolu.
'

J
\ ' •

, ta e provas -de que os' comunistas
'r e'stãol dispostos á restabélsceu a

'zona (íeQ�ili��rizada' ��tr�"'o':s dois
Vietnames. Fontes credenciadas Ii-

� gadas a Hanoi dizem que a 1I�'

nressão preliminar dos comunis­
'tas p 'de que a' 'orerja (lo V,iee·l're

sident� norte-americano não' safis­
faz às .negociações fixadas" pelos"

'n'lrtc.\'ietl�aPlitas para' c,om�çl\�, �il .'

_

falar f� paz' mais ,forma�me�,e._ c

Em
'

Saigon .círculos governamen-
.

'"' ,táis"'�uJ'viet!1amit�s, <;onsideraram -> r ,

"" Q' S''''I';;;'''01' C'...,..,..1' �l'-'f 2." .r'''''��'s: .:", I j."�' ,"'", .<.. ....r * $;!!io" !I�du ..

'. .:-" -á's\"ff:.ita;vhl� ue' �Hnnpl1Fa) �ef1liipc"" -. "'-""{.:."'�,I-!' ,:' ',,' ",",.�,"

simples" declar�çã({ �om 'iihs"" e.�i.'··o'",K'. ; 't""t_ql.�Il\e.deraf;1' *:co
torais. /

)

I
I

�I

Sã�\,�,aulo te�. ,:Congresso 'Ixam,ina com' g,rgên,cia"osentidade,
.

, 'I,
" ;,1"'} , , , '

pela justiça
·

projeto.s" da ", relorma� unlvérsilária
\
I '"

. I',lllrc Hélder ICâmara mostrou· ,�a presença dos líderes e vice· cação revclado que numa outm em ·v.igor hoje em todo o Páís .05

se cntusiaslTI'ado com ã notícia da líderes, (lo Govêrno na Câmara t: ctapá ha�erÍí a reforma 'do ensino decretos assina,dos � qllÍnta.feim
criâçãil dá At;ão. Coletiva petí :110 �enad'o., do �iinistrô da Justiça, p(.nãi·io· ç do- ensino médio, as· passa(Ja pelo Presidente da Repú·
JusHça, hojê, ;cm São', Pa.u-lo�' {)' _:O dos Chefes das, Cas�s: Civis e Mi· sim COl}1Ó·:.1, Feformá "do,' ensino

.

blic,q, �stabeleeend.{ medidas na

movimentô � tem como princ'illal litlh'es ',e 'de 'iIiúmeros parlamenta. ' superior .. Outro dos projetos tra· área elo Executivo para a' instau·

objeÚv.o "ll idefesa da aplicação d'a rçs, o Pr�sideilte Cos�� ,e Silva as·" là, d@ .]!::stattlto do Magistério Su·, ração da Re'forma no Ehsiíl� '{ni.
Carta dos Dir�itos I-Itunanos, ela· sinou nal tard'e de Ofttcll). no ·Pal;'i· 'perió'r,' estabelecéndo três- categtJ. ,'ersitál'io brasileiro. :-' ,

borada em 1948 pela ONU". Se.' ·.cio do' PlanaltQ as �ep'sagens IlJlC rias _de mestr.es: os> professQres,
gundo o advogado Mário ' Carva'

.

serão cncaminhadà� ao Congres. os professôres.adjuntos, e os pro·
lho de Jésus, '.'a ação coletiva l,r', 50 Nacional para eqmpletar a ,Re· fessQres·assiste,ntes.

'

la jústiea deverá reunir eristãJllS fl'jrma Universitária' no País_'
-

O O terceiro' projeto considerado
c não' �ristã�s, pois o respeitô à, :documento terá regime- de urgen· como ele grande importâi1cia é o

pé,ss�a humana é o traço de união cia, d��endo ser aP;�ciatl� , pelo ,que institui' o Fundo Ncfcional do

Ilntre todo.s os llClnens, com l\ fi,' Congrcsso, 'no prazo de 45 dias,' ca·' Desenvolvimelllto da Educação,
nalidade do chamar todos nara' a 80 con'trário � �erá'. ��onsii1er�do que�recebera recursos i da Lot�rLl
reforma I dê 'estrutura, atr��ê, d�

.

aprovado aht'omàticam�nte. Federal ,e do lJ,npôsto 'de R,ep:l.t
pressão legítima, sem violenchi fIl ' Entre �s doeuniéntfls �

o.... mais {�e
r

pessoas' Lsicas e,\jurídicas, rr·

siea, talllbém't legítima em .últim�
,

amplo é o que trata da organiza· sidellt-es ou estabelecidas no 'cx·

caso, confl)rme a tloutrina secular ção. e funci�namento�' do ensino - terior.

da (igreja". 'superior, tendo o 'Ministro da Edil, , ,De' outra parte deverão entrar

Prisão de
Vladi,mir é
,contestada

O advogada Marcelo 'Alencar
apresentou ontem à 2" I\uditorla
da Marinha um recurso contrl\- �t

decisão do 'Conselho) Permanente

de .Justiça qui decretou a prisão
prevchtiva do líder estudantil VIa·
dimir Pa 'I neira por 30 dias. De·

monst:ará que o ato não 'oQser·
vou as formalidade� legais, deli

'fi ". t-
xando de atenuer 1.Il11i1' sene, d'c

• exig'êl1cias previstas nos códigos
militares' c ha própria Lei de Se·

gurança 'Nacional, além de con·

hariar a orientação das maÍores
autori(�ades em Direitu Pcnal que,
trataram do assunto. POl' outro

lado, foram :r.edistribuídos ao Mi·
nistro Osvaldo Trigueir,o os 11;1'
beas corpus requeridos 'ao STF
cIn favor de vários cstuilalltes da
UN13.

, -

Um dos decretos estabelece que
nos lJróximo� dois imos as verbas
do Ministério de Educação e CuI·
turá' não poderão sofrer cottes

rnotivados p�r medidas de contel1'

'çã'o 'de despesas.
,0· Ministro Rmi,don pacheeo de·

clarou que as mensagc)ls ' 'assina·
elas ,pel,o Chefe da Naçãó são de'

grande importâ�lcia em direç�o a

uma, das' metas preconizadas pela
Revolução de 1964.'

Maua'lbães Pinto critica hoje "na
'.

\
\

� ONU, ,a 'tática das grandes potências
O Chanceler Magalhães Pinto,

llura\1tc� o discurso que fará hoje
na XXIII. Conferência' Geral di),

,')NU deve�á' denunciar as táticas

dilatórias' dos paises desenvolvi·
, elos, em relaeão aos problemas que

,
.

enfrentam os IJaises sub·clesQ,1Vol,
_"idos e�portadores de miüél'ias.
primas, r(fno'vaneIo as críticas lu''!·

Gileiras aos resultados da' II Con·

'Cerência 'da ONU s'ôbve comércio
� desenvolvimento. �

contra a gucrra mas nJ.o c011tra o

desenvoh'imento. Rppelirá a clivi·
são do poder mundial em duas

fôrças,' ressaltando 'lu � os E�ta·

(los Unidos são 0..5. únicos árbitros
dos seus interesses. No que se n:·

fere à crise do Oriente l\[�dio 'o

'Iões da Carta das Nações Unidas.
lJara. <1, IneIhoria do panoram:t CCG'

nômico mumlial,' citandu cs'pecifJ.
camcnte a recente

Tcheco·Eslováquia.
invasão

Quando

debatido � problema do culonia·
lismo 110rtuguês rIa Arriea, disse I_)

Ministro que o Brasil
'

absoluta·
mente não hostilizará Portugal
nem votará qualquer proposta que

host�lize' [;s:se pais, embora pus::p
votar qualqu'cr proposta contrária,
sem hostilizá·lo.

Chanceler 'Magalhães l'intn' in:;,is·
tirá na po:-ição brasileira, que sr;

subconsubstanciou 110 recente

ap�lo do Embaixador Araújo (.;10;­
tro às potências provellor<ls de
material bélico, para que che:,;as·

sem� um aeôn� eon} vistas a '!j.

mitar o) 'fol'nccinl�n't\o (Ie a.nnu.§ Depuis ua visita á ONU
/
o Mi·

nisLro Magalhães Pinto ViaJará
para Lisboa onde, at�l1dendo a 1:C'
comenc1aç:ão do Presidente Costa
c Silva, visitará o ex·Primeiro MI·
ll,ístro Olíveil';;: Sula<:;l'r,

I

O l"Iin�stro das Rela-;;õcs Exte·
riores fará, referência ao, problema
da eX1J}I1l'ação di.' funto do lHili',

h}sumlo também, que o Brasil'. c;:.·

tal:,_i pronto- :t renunc\ar aos :F'
m.'.ncntos nU(ileares, mas não aos

benefícios !.la, técnologiL. nucleal',

l'cpctil1flo a' 'itll',ia de que somus

ilfluela região.

A tônica do discurso será a clPs·

crição das dificuldades traziuas

pela faHa de l'cs'peito àS clispíJsi·

O Presidente da República, jun­
tamente com seus assessores mais

diretos, cóncluiu na tarde de on­

tem o discurso- que pronunciará
hoje em São Paulo no qual de-

, renderá o prestígio c a tradição
das Fôrças Armadas brasileiras,

. considerado como a "reparação
que os militares estão esperando".
O Marechal Costa e Silva che­

gará à .capital paulista por volta

(las �1 horas, devendo' almoçar no

Quartel·General do II Exército,

À.s 16 horas presidirá a solenida­

de de entrega de cc.nendas da

Ordem Nacional do' Mérito
I •

ao Cardeal Bom Agnelo Rossi,
c Arcebispo de São Paulo, e aos.

S1'S\. José, Mariá Wittacker

João Domingues, ,Saplpaio e

Antônio Carlos Pacheco e Silva.

À .noité u Chefe do Govêrno será

home iageado com,um banquete
na Sociedade Hípica' Paulista,
quando fará um pronunciamento
esperado com g-rande interêsse

pelos círculos políticos c ccouô­

micos.

Amanhã -;; (lata do seu' aniver­
sário natalício - o Presidente
Costa' � Silva assistirá missa oE·
dada- pelo Cardeal Agnelo Rossi,
visitando posterío mente o Diro­

tório Regional da Arena, onde
manterá encontro com o Govcr­
nador Abreu Sodré c líderes do

(Partido situacionista de São Pau­

lo. AS' 13 horas 'comparecerá a UUl

alrnôço de confraternlzação arco

nista, ao qual comparecerão cêrca

de, duas mil pessoas, incluindo-se
a' maíosía 'dos governados dos E".

":'_, "_:J't-ã.dos. ·f.ef�J>;1a)ldó \.,.1.0 E.io ).10 I'im
• , I' � I

,

da tarde> a fim de festejar cum

sUa família. o seu aniversãrio.

Passarinho. vê
,radicais
sublevando
O Ministro 'Ja'rbas Passarinhu, rh
Trabal1lO, reafirmou nn Brasília,
após despachar, com o Prcsidentt'
Costa 'e Silva que "há uma lÍ1inu·
ria railicàl" tel�tan�lo dontestar �
r(fgime. "Nest� plano ue 'contest:.
ção - afirmou - está o estudan· '

te Vladimir. Palmeira que num

dos seus comícios pe�liu que a

luta contra o regime fôssc entre·

gue a iniciativa dos operários. �a.
tro qu'e deseja a derrubada do

Oovêrno é o comunista' Carlos Ma·
,. ,

riguela� Acha, ainda, 'que é "uma

grande coincidência a tcntatrva
de deflagrar greves Üegais _justa·

, I

m�nte às vésperas do lan:;ucnen·
to da no,'à, poLítica salariaL do Go·

vêrno, sintoma de' evidente con·

testação". "

,._

Para deputa'do
base nuclear
trouxe Westy

n'·"

O Dcputau�' Hélio Navarro, d1

WIDB, denunciou os o,ll jctivos tl,\

vinda do General americano Wil·

lian Westmoreland, como sendo

os de "conseguir pcm1issáo pal',l
fnstalar uma base nuclear êm
llarreil'a do Inferno, no Rio Grall'

de do Norte". Segundo o parla.
mental' ºposicionista, o Mareclml

Floriano 'de Lima Brayllcr, que
chefiou o Estado·Maior da FEn

,'a Itália" dissc que "a missão
Wcstmoreland tinha a finalidal1c

" de assegurar absoluta tmnquilida·
de à retaguarda, du território no1'·

'ic·americano", de acôrdo cum' um
JJlane,iamt'nto de defesa para 08

quatro cant,os da terra. "itle ,eio
ensinar como combaier a guer·
!'ilha, embOra perdesse pam ela

no V�çtmlin" - disse,

for
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Poesia .f! amorI
\

Fraterno
Arnaldo S. Thiago

Para Manuel Bandeira .e outros

poetas de 1889"

A regra é transitar mais rápido
possível/ por glebas materiais de"

expiação ,e d9r;/ ,mas ,já estou nês- .

te plano, alegre ou sofredor,/ .tá
mais de 82 ,janeitos! Coisa incrivelt/
O que me v�Üe é que eu sinto, ínex-:
tinguiveij .germinar sempre enr

mim da Pnc,cÍa'� flor;/ é sentir re·

novado êste subíime amoryque toro

na o bom e o belo ao homem a­

cessívell /)", Cantando se estou trís-

tô, ou se alegre, cantando I,
IOHt\l1 velhice eu vou assim passan­
do,/ jurito de espôsa e' filha - os'
sêres bem amados. 'I'ra'calho por
ideal na seara dç Jesus;/ com ::\

sua cçhlparo li sinto I'evC( a crU;;: /
JWeu D,I(S c meu 'Bom Pai, quanto
srm amparado!" I

Realmente! Assim é a existência
de, um velho f:r;al1ciscano que há 30
aÍ1üs (cnmpJeta�·am.se ontem, dia B
de setembro de 119_68), tr�sitada lior
�ste alvoroçados �empre caminhos

curiocas. Prestos estou de deixá·los
.

p,:!'a sempre, l1ã!o �pr má'cê de I um

enterramerito que parece ainda e.,·
, tal' longe, \'Q;US por haver resolvida

,ir pass::lr os últimos dias na t�rra

11l1t:1I, m:de melhor se pode ver o

n'J,srer do sol e o pôr do sol, con·

forme dil!;o '1:m"11 dos souetos ql;e
fiz ll[-sse mesmo dia de ontem, seno

do o q\I� acímâ'transcl'evo compôs·
to no' 'instante em que e,stou' ne�ta
máqUIna hatemto: dia l:� ele setem·

bro, à\l.-Ú horas. Eis �s qilàtro 'so°
netas de ontt�m: NO APARTAMEN·
to líti. Vinte anos de labor, sémpr2
àplic,ado/ a lavrar êstes campos do '

'Evárigelho'/ tenho 'ví\.'ido como

'

�
_.....

escaravelho'; ã procura da luz: :1:'

qui feçha"do./ I. É um bom aparta·
,mento, el1:io!dllrado/por fIôres de
um flamboyan- vennelho;/

'

Somos

'só três: a 'vdha e"\Pôsa, eu, velho';
•

e ,a filha Emília, por nã� ter' casa'
do./ / De manhã bate sol no gali·
nheiro,1 onde as leghornes saltam

do puleiro/ para o milho e' nos 'dão '

ovos Jíastariies./ / Vai ser' ve!l:!.ido o

esta

J

apartamento - e agora/ só nos

rEsta. deixá-ln, ir-nos emboral/ Na·

mos' sim, em Deus sempre confian··
tes: APÓS A SÉSTA", No esplen-

.. - . \

dor desta luz que nos circunda, vi-
ve/ a cantar, a c�ntar, esta ave

beníuzejaf / O seu ninho a formar,
de rrmo em 'ramo adeja/ e, com

o seu companheiro, em luz e amor

convivel / / Belo exemplo nos dá, ()

amor em nós avivei por nosso Cria

dor, . essa avesinha 'andeja!t Pois

que seja, Senhor! pois que, sempre
assim seja,/ também, em nós Q /\. I

mor que o ânimo révível ' / No cs­
plendor desta luz nossa alma S'�

reaquece.z Tudo" pois, 'que era

.mau o coração 'esquece/ ,e relem­
b ra, a sorrir, a amenidade antiga! I /
Passa longe o fragor desta

..
cidade

enorme/ e enquanto no seu ninho

a cara espôsa dorme,/ venho aqui
desferir esta minha cantiga'!, " H:rt.·
Navada Esperançat, Sobe! sob, com
Deus à altura inacessível/ à baixa­
za da carne espúria e �malfazeja!v

, /
"

.

que no céu se adelgaçao'. sucede a

noite - e a treva em tôrno se des­

g·arra.// E todo o coração, que uma

tris'tez� amarrai quando se extin­

gue a" luz, ao canto que perpassai
pela terra, se alegra e)l tristeza uI'

trapassa/ com êsse estrÚlular que
o inseto desamarra./ / Enche o ar

da noite os' ecos estridentes! dêsse
estrídulo 'canto e os acordes ponten
tes/ vêm de novo alentar nossa' ai·
ma combalida./ / Canta, cigarra,
Canta! Em breve a Primavera virá
encher de Iuz e vida a atmostera.y
tranzendo aos corações, também;
a luz e a vida!

Na véspera (dia 11 do. corrente),
reJemb'rândó um, ato bom qlle' pra­
tique, 'dando liberdade a dois sa­

biás . vermelhos que conseguiram os

prt;�der, sabiás que desde êsse mo­

mente vêm cantar o dia todo, des­
de .a manhã, até à noite, nas pro.
xii niJa(ies' do nosso apartamento, a'
construir seu ninho, pude

-

compõr
o seguinte' soneto',' cuja d'escrição f..,
pertanto; verdadeira: OS SABIAs�
Tódo o dia cantando, os sab�ás nos.

trazém/alegria � ·sol'.'r,iso ao cora·

ç�ãf)! Trinandoj/ fazem·nos' recor�
dar o amor que vai, cantand6,f eín

. llusca de ólitro amor. que pelo ,a·
• .

.� 3

mor se,casem./! São os dois sabiá.S
qUl�" llm dia (agora fazem I dois a'··1

,nos que assim foi), uma' arapuca'
armando,/ os' predemos, ,e e�tâl},"'"
porque' os vi se I.natando,/ lhe� dei"
a _Iibe,r3ade, em que ambos se cprn'­
prazem./ .f: desde o alegre dia, êles
vêm todo o dia/

cantinho!/ Terás no ,arrior filial \;C,
todo d mesmo carinho/ que tens a· acordar·nos cantan90/e à tarde, âo;"
fLui, a·o ir, com" a. tU!l1 espôsa, em· despedir:nos,/ para o repouso ami.,
bota! A ,PRIMEIRA CIGAªRA (com �'O, o coraçfjo abrir·nos/ et:n trinik
esta ementa procurada numa, to· dos I{e amor, que nos alegram tal'l·.

c�l1te expressa0, de Antônio F�licia· to!/;'Que até nos animais a gr.atl.
no' d.e CastillrQ,: a� . dat?er de Lis· dão exÍstel e. a um bem. qu� ·�l.
boa, 'lI de'júlho de ,1862, o Ilrefácio g'uém )hes faz jamais. um só resÍs·
que escreveu para· o.' p.oema '_-p. tef/ ,Eis porque is sabins nos brin·

Jaime, ,de autQ;ria' de, Tomas Ribei· dãll;l com o seu canto!
,

1'0: ,"Ao canta\ ao m!(io, dia: a (pri'.
.

Rio de Janeiro, 13' de setembro
meira cigarra de Ana'ereont�. n\t, de' 1968. Como .lembrança que d.ci· I

copa da minha o�aiÍt"" .)_; Cantou no· xo aos contemporâneos do sócufo
meu quintal' a priÍ11eira,' ci'gÍlrra!/. passado; que ,tem o seu. ·i-egistro

. . ...... \ -
��- • j

São seis horas da ''tarde. Alegre, .0' histórico como o SÉCULOjDAS LU· .
, .-

H' /."., .... ..._. ',_..-

dia passll/ e a P�l:!-9.o· e pouco' à l�:z::, ZES.,

....

,
. '�, :

Que nq téu .coração o· amor. sempre.
assIm- seja/ uma fonte que vt;rta a

,vida :, nperecível!'j/ Sabes 'bem] pa·

r:a DeUs ,nada há qe i�possivel! /
TL'co'nstrói, pelo amer, â vida beB'

faJeja/ da gleba onde nàsceste e

oÍ1de sem)'lre se veja/ o nasc�r do
J

hom sol, send'o o sol·pôr visível!!
'Por ésta �lt!z palpita o eoraç�Q, meu
filho,! êsse .teu coração' que canta

no ,estribilho/ de um hino apaixo·
nado 'o teu viver de outrora./ / D.t's·­
cansa! EnCOntrarás d·e novo o, teu

f;j,tQr Íp1JJottante;nâo 'só pará fixa·', ': te .luminoso de hidrogênio incà-n·

cãO. dei .}Ja�sa(i&" �dmo para dete/, ,.' iles'éent\e em turbulência; p�de'11e.:
" "

'. �
-

_. -...._ �, ." .':vo j, - ,\ .' �

AS ES'JREL�,S'... D�Tm'{M,INAN.. rni�iaçrr,o�do J:I,Onrir. E ent'enielll:Os': mos dizer, 'portanto, a partir !}is,to,'
"" TÉS n"(]', ZODfitCp ATUAL, são, ,,Yt, se1', ê,sb círcúlo máxiÍno'" ga�actic,) que o. nosso Sistema SoJar situa·s�

!1()'. fôcnÚdo de. i'bi:q.ção d::l CO'\:STEc ��,n1}� ','h uni. Z'Ódi�'c,ó; :deril,o'�, e�t1iI); ,:, na peri�eria d'uma, Gàlaxia ·cu.ih'
.

'LA'ÇAO" às seg:tli��es: Hi\MAL;' e,H a ''clenrimin-aç1a de ZODíACO GA· 'cêntro inda é igneô.estelar revol·

Carneiro'; AlLDFEA\Q:AN; em Toqro; LACTICO, e p.areceu;OQs" lúna '_das 1 vente em for�ação .1 'A Ilartir 'da

POLLUX e' CAS'rOR em Gêmem;; mai,s importantes descobertas (la· dir�çã:o de Touro, a margem gà,lac"'
REGULUS-e,DENEBOLA, ein"Le�tH; ArqueologIa' CosmoI'õg'ica; "depois,.' tica, há o braço duplo galaétlco de

Spica, eu,\, Vi;:geni;"Deschubba, (da apreciamos as' várias/ P?SlçOeS .ORION, no qual Sf situa o ri,osso
Constelliçio. ,do'. Escorpião) ,'etn zs'diacais e' informes müito remó';" sisterna'�ólar;. depo·is, próximo do

Balança,.;. ANTARES, e.m E.scorpião; tos do,,�EN;� o
.

q'�e nos., chamou," � centro; '0· braço gálactico do Sagi·
UNNf-í:I, eDr Sqgitário; FORMA· porém,. Nlªi@;t 'atençãú fo� '0' ,mapa 'tÚio. (Os braços galacticos que
LUl\Ul' (da.Con,s.feJação do' Peix� de Serl;rIut;e ,�. sÚa posição,'centr,a,L:' corres].londerjam ao 'equ.iií:brio'
Austral) em' AquáriQ; não pos!'!JIem' 'do g.ri1P9 ORI0NÇÃO.MÀIOR,."à' üêstes citados incla' 'n�o são co�\h��

.
estrelas determimtlltes� ..as seguin. margem' Ü",.VIA LAÇl'EA, . Deter·

.

Cidos 'l:lOdernimente," mas talvez "

tes Constelaç,õe.s do Zodíacó atual: minamos,.o. Zodíaco., Galãctico, de correspo,nda!u ao' plano do L,,:bi·.
. Cân�er, Capi'içórnio e·P�ixes. Isto 18 Constelações, cujo ponto inicial, rinto Caftor·Creta. 'O ·Zodíaco

nos l�va a crer que as mesmas '- (ponto gamnui) '-, é a Ooaste· g:alactico, é de f'undamel1ial ilnpor. '.

estão no, Zodíaco a�ual simples. lação do.TOlHO, Assim, o 'Zodíaco, târlcia pata .. o Sisten�a, Solar e., �
.

mente preenchendo' espaço de 31Y' Galacti(;o é composto das 'segu�l�te"S. sua infIuênci.a é, efetivamente, .

de arco, para unir:�l'midade das Constelações: _�ouro; Licorne, Popa, irrecusável. 1 '

divisões zodiacais. A estrêla DE· Quilha, Vele, - '(a an,tiga Cpnste·
NEBOLA, dq Leão, atual1llente, é Iação do :Navio Argus l1lito1ógico
a mai�, ÍIpport�nte p�ra o grt,lp,I! .�, C'ruz, C en!_a1;lro, R,egra, Esc�l'·

ZO.çíACO.EQUADOR CELESTE," pião. ,�(�gitário, Ofiu�ó, Águi,a, FIe·

poIs determina',' o
- cnÍzamentó. xa,. Ra]J:o�a, �Cisne, Cefeu, . Cassio·­

dêss€s "'dois eírculos máximos aos peia e Ç(;J,cheil'o. É'ste Zodía'co 'tem
.

!
'

180" de longitud!:1 celeste.'
.

de I. nétável, ..

e 'por Isto mesmo

O ZODIACO .CALACT�CO, A LI·' entendemos, a nos,sa descoberta ('

NBA DETERlVIlNANTE DO BBR· d�term!n�ção: dé importância apre·
DO LAMINAR '. DO NOSSO UNI·' ciáveJ' para o futuro, a orientaç·.'io
VERSO·ILHA: Quando, em 1959, ge,r:al 'd·a Galaxia: ',o ,Centro da G�.)
iniciamos o mapeam!mfo do CEtr, laxia fica na direção do Sagitário,.
para de(erminacão' de �iv.c.rso�· aos 32�". 5; a' margem da Galaxia

Z9díacos, de suma impor�ância à fica,·í'ta direcao 'do Touro, aG�,
elaboração d'·um Atlas da His(;óri� 147�. 5. 'CaÍla u�ft das Constelacões.
EX)rlXlica da Terra, incluindo seus em aúiner·o. de dezoi�o" têm' UIll
períodos catastróficos; encontra· cafupÓ de 20° d�' arco de .extensão
mos,' estranHamente;"" aos n'Qss@s" A nossa 'Galaxia "é uma ": �espiral
levantamentos, a ocorrência de múltipla cósmica, um lITniverso·

se�elhante linha Zodiacal;' por \Ilha de braços curvos que vão con·

vêzes inúmeras, apredam,oJa ,como '. vergmdo para um centro' altar.nen·

.. A, Seixas, N�tto

'.' .

, ..

O <ZODíACO EQUATO,RIAL TER·

RESTRE pos1;ue
.

eNorme impor..
tânci-a' para a-ferêaci'a do eq,lúI�prio
do p�aneta l!través, das -:-ERAS, d-as

Catástrofes, .dos CAOS, . Quamló
identific�mbs o Zodíaco G�latico,
eJabo'ramos, de �araleió;' a. deter·

,minação �o Zodíaco Equatorial
mod�p1O, para tentar um trabalho

de' registrI'J d�s oscilações do eixo

polar da- Terra', 'As' Const'elações
do Z'odíaco Equatorial Terre�t're
moderno, são: na1ei<t, Orion, MiJo
Floceros, Hidra, Virgem., Gabeça 'da
Serpente, Ofi�co, Caud'a da: 'Ser·.
pelite, Águia, Aquário� Peixes. São,
pois,' II Constelações com extensãll
de 32°\ 43' 12" .de arco para cada ".

..... ,
.

uma e a largura de 30" de arco ou
,-' " )

15° para cada hemisf�rio.

Rádio A:uita
Rád�io) .ç- ;om,,�,"'�.Il--:,

, ... \ "_ �
" I

\

,

I

::r:�!flIeç'ill��'�'m;;,�ó�,__.IIl!Ill_!l'II ;wm�",,;::�fm1it!·�:;I":
\\

/
\

"

, '\

,

,
I

,[mrrresa ILlSio. Anjo da Guarda:" ,Llda�:
,

HOR,\mO m� FLORJANOPOLlS PARA:
-

,

J'onTO ALEGRE _ S liNTO ANTONIO __:, osomo
_' SOMBRIO EARAI{ANGVA:

.,

4'('0 - I 2:00 _� j Y "0>':"'- � ) I ',00 h "�'lSr,.' : ...

,

-:. ,UI, (� I

", '

t, / I
,

E� ra Frente
CRlcmM'\:

4:00 - 7,:00
." J

'. , '!I

I
I

, I

12',)0 �� 14100 ,- 19:30
1''', ""TURARf\O:

4:00 - 7:00'-. 10:00
. ,

12:CO -x--: .1·3:UÓ;� 1.4:()(J
(7:30 -, 2!:00 O,ora'\:
Li\GUNA: '

4'00 -- 6' 3()' �, ,10 ()O

.

\.:.\,

19��O e 21 :(10 horas, < -

IMB)TUB\: -, ,\, 'I" �" ' .:.. '.t',
(Í'OO -_ 7:00 \0:00 J-3:()0 _.- Í7:0iJ'horü's:\:: - :

--_--.:', ',�,;��\- : 'i:'-"_'_"_' •.

'

�'�;,�',;:_'-,�).: �.. "', ',. 'I.

l.AI!RO::�1tJl.LER:.�:'!'ÚRtE-P·(-+'BRAG�,nOh. ',o '.,•._ .'_, 'Ós '1
NOn.TE ":"':'.,,'ÇRJ\:VA:Tj\"I� :-, 'I\I(J'dA�,P.M\ E S·,\:O (" "�o • :\< . "

" ,

. ,'j '" ,t·

,

,/

I ,:;., ,

• l\tc�.i(r.!.NpO: :; '; \ "�o ',A '{llÍ';"ltzena da Pin���rà M�Ber Fllh!Js'Tifi- I
'6'00' horas, 'TEP-C!:\S I' QWN I'AS ;. S\BADOS

.,' ." •.
.

" .

'.
,I:

. .

:�;:
"

-

,

.

t >: - • """, \

'tas·lrJir�utga ..
,� lO% à vh:!a lU 3

,Os -horários sublinhados nQo t'únciO'f13liJ RClS do- ",�t acréstimo� '.:--' ..

.

jDingi��jaç�ín ':litid';,��;"'; _ F,,'�e i'i;� � 36:'2

.

,)4rill�'r &1 FiL���' :�-
'" 'F.lJt�.l' D� � i F·ú�v�o '::,J

,

Fi,j"ri.n',i'J";;S 7 S';�(a ''oHari,,na / .AdUtei, i:�3' _"_ i\$�es.: .6J�a:.;.._ 6201' -"
/ I),�';I,':

.

�:�l.õJ.. ..,

",
- y (ljos Ti:;:;'�tONES)
('1+ i .• '.' i:Scu, é·;iYi�o,. obri,g�Uéy ,

L--
.

Fi' �,4 �le :Je1efJn,e P:óp,ria Pa�a floria·nópolis
;7 D-íSTT\IBUrçÃO, GRATUiTA -

.

a todos' uS'uarios de te Idones)

,f ·l
,

i � j-----­
p'

I)UBUCA� ,
.

o:

.To.dos TéLeflnes :ror onlelp de:
NGM f:S E S0BRE"�OMES (em ordem ülLl'bélicaJ

NCMEROS (teJef,Jlles em' orelem .cf,e;�tenúi).

�
.

. \

(',

RDAS (endúeços)' c as ificado (comérció
indústria e pl"Otissiomais íib�nis)

,.

\) '.

,
I

,t ........
1

'" ,.,.�,
�
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_.....- �,iIiiiiií:,iiiiiiii.".�,.�'��.�!I�.��,�I
,ii ! w·r�� j 'ÚJ '��. H\� �� r''D.'I'�1ITD:wns' I

'

·�I��v·ijl\���(jl�: riJ � A·Uv �tJ)'�"ilill' 'ü·R·iU

CqNJUNTOS COM 5 PEÇA,S ,LUXUO,SAS, com I
'

Tt:LEt-:ONÉ _RADIO, CELADEIRA,�, AR CONDICI:"t,ONADO CE, SERVIÇO· DE .. CAMPMNHAS, INS-

'.' TALAÇÕES SANrrARIA,S ',<tl!XUOSIS1IMAS, IA- II','t QUECIMENTO,'CENTRAL E ETC:; TAMBEM, DIS-'
f " '". '- _

'POMas < DE .6 OUTROS TIPOS DE ESCRlTORIOS ,

OU CONSl.'LTORÍOS �PA'RA �AÚJGAR"AO Pfo.EÇÓ ,i
. DE NCR$ 100;OQ 'ATÊ I'fcRS 3õoqo/sÀLrt(Ê� SA� [;
LÕES �PAF.A ,ªANCO;S.OU GRANDES EMPRESAS;

"

-��_ ..

;&..---'. ::. - ;>j:>REÇO '.A cdMB'rN&>R:' .

'

',' ,\.
-

1
-

;_" �_.J!:�__.-?Ji'!'i'"'. , \ ,
,'. !

DR .

AN�r:tJIO S RIt'li'-TA' 'CIi"A'� .'
, ;llli�NTAS 'E}:\TI�'OR�MAÇÕ�S, NO\NOSS? ,ES.:, i

'.
.."'.

.

... "-I �
_ �n. L1.I.LI

I'

'

CRITORTO CENTRAL A RUA TRAJANO No. 3 A- I

Prdes�.()r de I�s':l!!},�tr',u ila, Fq �id���lc �e; y'e,diciH3 1'1'0>, neXo ,< R-ELChOARIA' R'OY ft. L. .,.'
. blemat!J;la - ·.P"mu'('u .� Ncurü's::,s. r, -

.' '-- ' '';FAC \ ['FCD'!� I A' 6+T .\" 1�'F' ·S·pRy·'A'. '--I1t.!'\":'·':'··:� '�. \1;" ,."�: •• ,,, .)' .;",�' l' f '-,.ll j,.) �,' .•Jlr\,.:_')(·'/ \.:.......1,-.

;''.#1i,:, !.:" :: DOR:Nr;AS I\:ntN'tAIS.' "

'

. .' � <.
.

vísrrÁs �IN �1�oc6 PARA ESCOUiA SOMEN-

�,�/:�f�n�,l�Jt(}l'h� Ed f;;:;,()
..

,

.. �<S(i��':W�o· C:�HH·incnc(.' 'di TE ÀTEN,[iI��MOS OSlDOMfNGÓS', DAS· 15;\,S 16

,�1 :d'ClI13 :'-;-, Si�� ,U �'·.,f l'W. 22':18 ..:;_ ��Ja .�,él'úil:lll0!. J.r9,R'��,
"

:.

,.üelbn, '353'- Fhnim:'iípolis ��,' .' "'HOTL ROYAL. EM·: TRAN<;FORMACÃO
� , _ ..;: :s

EDT:FKJO, DE ESCRFORIOS. �

,
, ·,CIR1.)RGJAO DEN�rISTA

.

IMPLANJ-E E TRANSPLANTE DE. !)ENTES
. .?- ,

.... ,..., ,-' -
, ).

qentisté'ria @peratórra. pelo· s,j �ema "d:e alta fiótação
(trlltatnen:to [n'�olbr)7"

- 1

" _:,<1 ;O" ,,�l

•
• ,

, .', ,.", �_ I" ..: -r .

.

','.' PROTE$'É F:IXA E .MOVÊf:�.. '.' ,:i"·.
E><;CLl'SIVAl\IENTE; tOM HORA'MARCADA

Das 15 à's' 19 horas .•.. 1',' ./

R)a'-.r�r(�!1;mp ·Coclbo.'3:25l.
EQifício JÚlieta.' cO,njul1to �dc sohs 203,\'"(,

,-'

EM

.

MrSSA Dr! 'S�TIMO�'D!A
;A�lé ,:à éacli, l�ere ,a." Em:ie Ú)rir�' ,i' Altamiw Ai.ice

espôsa, filhos, ;irinã9s, genro' e' n�ra' d� 'inesq,ueci�el J6�
S�i);,�ADI, ÇH.ER�ÍVl :gr;:r.Jecem fl ínovidt)s, .as 'dem�;ls- ..
ti �çoes de ,solIdanedade e confôrto, e convidam .para a

-

mi§sa, de sétimo dia, que se-rá celebrada .:dià 2 dê ôntu­
bro. ((j'ua"ta,feir:l), às 7 h e 30 m 'da níanbã na Catedral
Metropolitana . ., � I

.

.

'

,

. I

•

."',

-AílÜ:_é'lpc:'llamen'te agradecem a t�dos 'que ,co,mpa_r.e:
cerenl a este ato _�de .fé Icri_stã.

v
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";Ü)ARiA�TENTO _:_' VENDE'�SE'
, ;C� m '2: n�éses· de habite-se:

.

S,itp á i'ui Lu.iz pelfino.N:o 18. ,

.... -

,'.

.

.�

PA,TENTES
Arb "c2'n.stíuída ,coní 67,58 m2. Solar. D. Tereza., I

['m Condiç6es.
"

:,

.

.[1/t\.PARTAI\-1EN�'O: CANASVmlnAS
I

'Cpn.slruc;àG mndeml1 -, tvdo,s aJ) :Í·tamenlOs ,de frente'·1
- 7()m living ,I (p.la:'to e esvoç,qs, cozinha e arca com I
'-' I'

. . I
ta'!lcjue, __ o ,,}OX paro. carro. Entrega em. pr�zo fl,XO.' �.e I�cl)i'd() .COIl1 () con t ratu,

VENQE-SE '

'

"

-;--<'
APARTAMENTO: ED!FrCIO NORM;-\NDI�., SALA
D'E, JAN1:AR. li VISITA C0l'lJUGApAS, l{ QUAf}.TO
COZfNHA. E,: WC GARAGE'M E DEPENDENC1A

. b� EMI'lREGADA..
'f

•

MAIORES ,lN�OR�A?9�SVENDE-SE: . \
Ótim'; '.r��iu2trii� localizaJ;", ii rua Çrispim. Min n.o 94

P!<]XOTO (;'HJVIAJ�1AES & ·CiA·
A(!V01!U{L s c Agentes Ofic::l'is da oIP1'Op:rie..Jade Industriá

f)' . . 'I
,

'-.cgl'i[ c' ue .!lJarc,s 'Ie C()JII�i'ciÓ e indústria;. 110-"
mes c..crr,crciois,. titu.üs· de e tabelec:ITlCl,1t�S;' ·>lj'si.g!lias,
fn�es de ,prupogalldas .. paleI11tis d�' jl1vellç6e�, rnáJVQ, (�e

, exp-ortação ,etc. �
':. '

"

. I

- (iLial 1"111 rl ORIAI\'OP8,r:r'i
'Rua' 11t, srLVE1RA nO 29 .....:... SaJa',g _: FOhe 3912
fEndo -I�e!eg, "PATENREX," - Caixa Pinal' 97 �,

Matriz: -'-- R ro 'Df JANEIRO �,'FILIAIS: -:- SÃO
PAULO - CüRfTIBA - F�OLIS, '; p, ALEGRE

",A",.

Oom: ;3 'ql,lartos, ccp,a, sal� de visita, banheiro e cozinhá.
'll(Jm pr�çü para vend�L

! ,

I '

AtB·A,D�CÚ'4ENTO E MISSA I'DE 7°, DÍA
I

I
' •

,

c.' RAMOS S.A: i\!!:ê"d� e Comcq-ci{)

Filhos. ('enros, Íloras e netos do inesqLiecivel José
Condido ,de 'Borba, ajnd'a sensibtlizado� com o seu fa·le­
cimento. <tgradeceln o todos que. GS ·confortaram e o 0-

COll1:Pànhar�m at.é Sll'1 última morada. OlttrosslD1 cOliv'i­
d,am para a Misso de, Sétimo Dia qUE< 's�rá celebr8da dia
2 (quarta-feira) às 10 hor(!s na Catedral Metroqo]itan1.

02-10-68t�ml: I'cdró Demoro, 14G6 _:_ Estreit')
i

.
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I ,

.lmarense Soviética êldmite/
. ,'\ �

, ,

firmezà ... de
'-- . ) \

"

religiosas
. �-'':_;'

p��, 'Alex�hdér V. Chukayeff
"I�

,

I
•

' .). ,
•

'

•

�

Á Jornais soviétkils, "I;as "!Htinús" "emal'las.' .adnritiuam

l�ova'ínenie, de, �noll� slg'ni(.lclttivo, que e.,";istc' a firmeza

de ��edo relig'ioso na trRsS, - apesar eras;, ci�c� ,lléca·
, -Ó.', /, ", '

,

das til' pressã� anti.religiGs,a :�" dó), çontínuo'llu,xo de ,\p1'o,

i{agaluia ateísta.
'

. ':�\.' ."
,

No di ar;; 27 de ;jiIIlJO, J,ºt eX�111plo, o 'J;'HAV�A,: ,jna'!ul-l
Ófici�i 'do � �i�,túí(;\ c;mun,ista,

'

'�dvertiu \1 que 'os se·Hti.
tinent�s 'reiig19sos ,estão' suHcienten;lCnte \ <!ifundidos para
exi",ill�N� ên'fa�� da

.

"pl!01Ja,gai1da . ateísta c'ientifica ...
'

a'

Il,ill�te� ��ais i��'POI'ta,flte" do pragrama i(�eol(liieo' fí�), co-
munismo.

.

\

' '

" (

I
Ass"inalamlo esta altª priortdade para, a f,càJnpanha

""'. 1 I
. ." # ..-

conft:Í·' a-' reÚgiâo" .

Q PRAVDA ,julgoÍl que �.sta�!'t (ta�149
coherJura legafl. à posiçã�,' do

'

Jf.eg'illle, ao ,acentul:J.1' ,que' "â
Übel'Çl:ade ,de 'çonsciêl;cia <:-, r:eligião; garantidas p�la COl�si
ti,tuiçã(!_:'.,soviética, também ,significa liberdade, de pr'opi,
gand� ·;a,nH·religiósa.". !iãd' fÓ{ feita menção 'alguonia ;ao

, fafo h�' q�� à' C ('ll1stltUic:âío;,original, 'oudeninista, ta�bêm
!j '.. � '.: .t ? J

-'
... f': .' �, -:"",,' '_

. f

garanti'a '''a 'liberda:de de .pr,Qpaganda;- reli.giosa, o que tfli
• I I� ; ',. .. ....

\- t ,'_; ,., ',;" ,.J. ,

, cuidadosaII\,imte onl,it�do na çOl,1stit�-içã;o atual, oú sh.

liuista," aprovada, -em .;1936: "

.

! ,.' ':'Cl ,� \ �,�' '\1

;' Auto,riqades soviéticas -: do, g'OVêqlO)� 'do partido in·
� }-,.... >i

-' -

terpl'etaram essa omissão cnmo/, permissão de slplções
leo-ais - oficialmente" ou não, - cONtr�, tô�;� as pessoa's.

,
� .

. I .
� .... ,

que
�

fizerem "prop��and,a�; en� f�vor, d\l'�·éíigiíio. Isso'

,inclui oS que parbÍl::i'pàm�;��-"ÚÍ!iios'�réllg"ióê,�s, tais cel]1!)

batismo de �riança-s:',,�o'u: ci;1tõs ._em\ �hS�: bé,m como' os

{tjue
- prestam instrU!;ão. r'éligi{Js,a,'., ,o:s qUe"' tom:pl? paFt�

na ,distribuição ,de textos religiosos. Violações a

essa·s restricões' ,podem resultar em prísãp, e"f�io, I,l�r:",
d:l (]&

','

��llPr�gO e' outás
'

pen,alidad��.' ,1

:':-

!
t \

Ensi'no de
, \

�
,�� .:. /
'.
V

,

),
'�
'- -

." I, / ,tO

,nova

o ,PRAVDA fêz críticas severas a agentes encarrega-
, I

fIos', do trabalho de doutrlnação ateísta, \ acusando-os' ,ilç
deixarrm de- desenvolver um ataque slstemáticn e con­

sistente..FI,n muitas J,'egiõe�, a,CUSOlI o jornal, os' propa­

ga,jldísta's "intensifi�arrÍ � o trabalho ateísta' somente du=

�'al��e os feriaci'os, relígíosos, e em .seguida Q esquecem".
/

'O jonial acentuou 'a imporfâneia de aumentar c,o,ns,
tal�t(��e-útç ,a atencão ssôbre a propaganda �j;eís��? por to.,
do, os meios de .cemuriicaçãc,' :i _fi�' de "armar P' povo

, "
,

•

1
.. �

,
ç

"

�oV'iit�o com' l,ina' per�peeHva materlallsta 'c educâ-lo

dcnt;I'O -do espir'ito ' de "intolel'âneia" ,I' com as 'crenças', e,
.� ;, �.'.. ',,- :

. .

�l'áH'cas' v�Iigiosas.

,

),

'O editorial do PRAVDA parece ter sido insp�ado, em

parte, pe,Iris, recentes 'indicações, de, um 'ressurgimento rie

iHt�re�se pela religiã9':_ não' a,penas, �ntJ'�' os. cidadãos
_

' ''\ h" t í -I

s!J'vi'�ticos comuns, maS' também entre ',os intelectuaIs.
,

, �1e'�n'i)í'os :da;' gel:ação', �ais jove��;ape�a�' das �}1rfipanliàs/ ,\

',dU:ii�1�s: de �o.utl!�nàção .:�o' at.e���� ',?a�" ,���olas,e l?as'
,

(lrganizações da jU,veritu�e .eonÍuniSta,:, s�g'undo :se jnfol'i
l,na, estão se voltai1aó mais e mais PílPl 'a rellg:�ãl1, em

bi,lsca de um modo dê '"iver jn�l�' sigBiÍicativo,':
"

/"

•

"'.t
'

Essa tendência religiosa, foi ,adluitida i:i'eio ,KOMSO"

M<;>LKA'YA PRAVDA, em !t-rtig'o publicadó' :�o ,dia 6 de

,jnlhO-, de 1968. "Recuso·me â, aceitar':; 'e�creveu i:' Koron·
, Iro\7,' ateu ]H'of'issíonal, "que :Valel�tín, um, .iovem�, prepa·
rado, 'I;i,rilhante eng'enheiro' � ppeta tornou·se uin' CFen'te!
Fl�:l ,de seu 'filho :t:1.ll: cristão e acàl:lC;ú ficandô' cristão

me próprio". ,)
" ,

€) articu'usta; tan}bém, diz ;ue' fic�U: checad'o -com o

'c�so d�' uma jovem que ia( frêqnent�mente' à igreja "por., '

que: preci's�, '_lie 'um c�,nf�rto espiritual que não, eilcoitt"C;l.
va, ef11 I1clllnUl1 outr(! lugar".

_;qulm:itt)· tem
'.

,
' '\

, '

.\

,JouI'I1al' af Chemical EducatiaD, () Dr. AIyea chamou a
,

' ; .... i ' -,

sua; técnica' de TOPS�, "Tested, O�CI:head Projeetion 'Se·

I:ies":
Em e�colas de ,0rçalUen�o',muito ,p�qQeno" uma úni·

ca I.�idài:i,e TOPS pode ser, u�;ada pelo .professor, ,para
,

"

'projetar os experimentvs de classe' ·:..:..ra centenas de -aluo

nos;, ao mesIÍlO tempo. Assim, todo um ctirso\ de :química
,

.' , \..
� �

pod� ser feito cem apenas 5 dólares de m�teriais. Elll"
escolas de orçamento mais folgado, cada aluno ter*
�onjunto' '1'OPS e fará suas 'próprias experiências.

E;ltl'e 'as muitas vantag'bns da técnica de lJrojeção
está 'a de que alunos sentadós a até 22 metros dê d,is,tân.
ci� da tela podem seguir os' detalhes dos, experimentos
e fazer;,obse;'vações que não seriam poss�veis se as ex·

periências estivessem sen;lo' feitas' sôbre"uma' mesa, d�)�.
titoo do método' tradicional de ensino de química. Na te·

la, UI11, pequeno, tuho, ·de ensaio'· alJarece CI 1"11' quase dois'
, , ,

,metros de altura.

A :téel1ka é sl';,\'uid:!, P(JiI.· causa dás qU!lI1:tiducl'es x!ii·'
nimas de material. Todos' os fenômenos t�p'jcos de lalw,'

ratrírios, inclusive explosõ2s, podein ocorrer,- em escah�

l'eduzict'a. Os experimentos são, também, conduzidos rã·

pidamente. Um milímetro de líquido pode entrar em
)

ebulição em segundos, ao passo que uma quantidadf's
maior -de líquido precisa de vários minutos para chcg'ar
à mesma 'fase.

,

Como dois tubos de ensaio podein ser colocados em

cada compartimento da "UnieelJl', o método tem· capa·'

cidade para seis\ experimentos simultâneos.�
,

Milhares de llrofessôres de, todo. o mundo ,já estã,J
}Jadas, régua e terljllômetro fazem parte .do equipa· utilizando o método do Dr. i Alyea" cuJas p�squisas foram

'IUento do laborl\�ÓriO, químico cfJ)�plct(), que é acondi· ajudadas por fundos oferecidos llela Fundação 'd� Ciên·

ct��ladO numa .,f,�:f��d�,. c�l'ca ��;�__�e�,tÍ��t�,��, 11,01' �_2:�:..=.;: �i�",�.�"�iol1al, dos EUA.
,,', •

, \

,< , \ lill 'l

Castro. denuncia ,3 ·deliqu ncia
e a sabotagem em HavaRa

\
'

,
f �

.
�

, .'

Fidel Castro' declarou em dis­

curso. pronunciado' ante ,milhares
de membros dos chamados ".co­
mitês de Defesa ,da 'Re�olução",.
que eclodiram em Havana a de.

.Iiquencía, a' sabotagem e a proso

títuíção juvenil.
Disse que as jovens se ven­

diarrí a '''estrm{g'e1ros ti martnheí­
ros no, centro' da' .capital" e ,que
muitos , .:manifestantes haviacn : in­

cendiado li: 'ba�ldeira cubana '. e,

destruído cartazes. do g·uerrilhei·'
'l'O qubáno·argentino Ernesto
"Che" Guevara.

, I

'HIPPIES

A decIaracao do, Chefe uo.
, ,', .', '(

Govêrno de Cubà.' sôbre o probl,'·
" ,\

'

" .

'

ma,,' dll: .juventude 'teve: l:ugar d(�"

pois, de 'ação pálícial; há três, d��s,
, quandO;: .foram presos,"centenas <lI'
"hippies'; cubanos qtie' passeavam
diarite do" Hotel Caprj� no

_
centr��

desta 'capitaL,' O ,líqer �ub�no
m'encion91J. o :ií:"otel Capri como (J

centro, ond� a juv,entude de H;t,
vana se, ....reúne J para comprar· d·

ga,rros americanos e onQ,e �s jo­
vens se dedicam à prostituição.
Informou tàmbém que alguns ma·'

-nifestantes destruíram linhas t�.
lefônicas e corneteral!l roubos.

Castvo afirmou qlle\ mui-tm:;
dos 'jovens' que' praticam êstes

atos anti.s�(liais perteNcem a fa·

milias que prêtet�dem deixar \",
I \ )

ê tempo de festa!

uem espetác'ulo extra()rdínário� para multidões!

você jamais viu ,nada igual!
não,deix� para atha�hã. vá. ver hoje mesmQ!,

i '

o"�

\.. ..

país, acrescentando que, no futu­

ro, o'Govêrnn poderia 'tornar obrí­

gatõ rlo o" serviço militar .' para

aquêles que abandonem o colê-

',gio, dentro. do, -grupo de 11 a H.

anos de. idade.
'

AI)-teriormente, Castro ha-
via. ínturrnado .sôbre uma onda de'

sabotagem em', tõda a mia .

nos

,últimõs 'cinco 'meses e deu, os lo·',

càis:J e, as fichas � de quinze ':_incên­
dlo� I que; segundo êle, toram pro·
VQc.ªdbs '�'I!elos

' eontra-l'evoluc,io:

.'

SABOTAGEM
,7\

. ',: _,

Disse que: os' antícàstrístas vi:
vem son.harido: c,om o ,dia em que,

: "cai,anÍ_ às, caheç\ls" e o' reg·ime' se.,,'
, .i�,' �errúbàd,o. Observou,' po'rérn, '

, : 'Ii{Ue." aafes� que is�o ocorra, , ós
..

contl�r�rév,Qlu�ioriários ' pe�dêrãQ
s,ua�

, cágey'ás .
e :que a - re�'oiução ,

.

será ,imphicável . é 'lnf�exí"el para
cem seus ',inimigos.

'Qúa�tQ'- 'àos ' inêêndio�. 'c Fíd::i
disse ql;';' os 'sabotadores., '�tmLl·
ram I destrui!' 'cafezais pr'óximos
de "Guantáinano a 6 de abrii dai­
mo; destruíram 700 mil sacos dr
açúcar na província ''do Oriente a

1.0 de maio, hicendiaram' uma fã·'

'brica a 5" de S maia, em Çaibarien,
'provínciá de,'Uis Villàs,' ctestruÍll'
do maqJliríaria no valor de' um
'milhão de pesos e ince)1:diarám '

� 16 1l,1jI' sacos de açúcàr €1:1'1 'uma

/'

,

.,

·MEVER
\

,
,

.. ',,-

refinaria, .na província de Cama-,

guey, a �' de .maío.
.

0, Primeíro-Mínistro acresceu­

'tou que, os contra-revoluctcnãrtos
. também incendiaram um depósi­
to de couro 'rm IIava:na" a' 12 de

maio; '�ma fáb�ica de Iertilizan­

-tes em Manzanillo, - província- do

-Oriente.. a 1.0' de';' julho; uma lá·
.

brica dê atírnentos avícolas ,em

Santiago \lI Lo de julho, com pre­
juízus de 'cinquenta mil pesosj.

,

danificaram �,outí-a fâ.b�·ica � a' 8 de

jullw eQ1, Mata,Jzasl' incan Iiaram

'um depósito de fex'tilizal1te a 17'
,

"
. ) .

'
" \

...
- de -julhu em, Guantáí:Jamo; outro

>, ríepósíto em Vadruga, província
eh, Havana, a' 19 ,de )julho, 'e uma

ÍlilstaJação"de fUIno, em MOl'ón.
provincia de' CamagQey, ,_a 27, de

j}Ilho,
Disse ainda q'ue os contra·

,
,

" I
revolucionário&

. incendiaram a ,

,', fábrica de' pne'uÍTIáticos Reca, em

Houlguin, ',a 8 de '�gôsto; ,tenta·
" ):�m ,inceriáiàr ti.;m can!inhão' de
merc�d:9rias. na 'província fie pj .

riar deI '-;0 a)Ó, de agôsto; cau·

saram _ina 'e�plo'são em u'ma fà·

brica, químid. denominada "El

Cuballito;', 'em' l\'I,atanz;ts, � '2 de

'setembro; e' incencliara.n o depó'
sito do' Ministério, d� .

ComércIo
.

. \ .

Exterior, em Camag'uey, a' 7 de

\'setembro, causando .pt�juízos no
, I

'\'aIOl; 'de um' lillilhão·e meio de
"

pesos em roupas e produtos têx·

teis,

,(.'111, )l0r 3,8" ém•.
;::,,,�,,!';cílta 'e! um produtos ,químicos são também necrs .

.0.... � i .,..

"Uma, nova tt�cnica para ens'inar, química -, t.f!l'l1a:l' s.íi'Íits, Cêl'ca da l11c,tad� dêles é' 'encantralla el� todos 'os'

do·a, econômicamente possível a qualquer e;;cçla
.

do jJaíst;s, 'Os routl'os, tedos ,sólido,�:
. P!l��el)1 �el' ÇOll1Pl:z. .•

munjo '·e na quuf cacia e�j;uda,n�e pa,rtidpa elas explOd· Hos a' g-l'a�;(:i no::; EUA "OI; �ín Qut!"!!S países, a cU,sto mui·
, \ ,�.... /

"

líll.en�llç.õ"s - foi invCl�tad'a nas'" Estados Ul1idos.' to· I'eduzido. ," '

O inventor, Dr. Hubert N. Alyea, um il'l'oiessdr de ,/ ,,Os" p.·ódú,Í'ü"s .'l1uíhliéos 'são colo�ados eí'íl pequenos
:. ,.._.../ ',..,' ,

"

'. quími'c,á.,!)a UJ).ivers�qade de, �rinceton,,'em Noya, 'J�)'sey" vidros; ea(fa uin' coritendo 50 milímetros, o que é sl1fi'ei�n.

j,á
.,',

",h'�;�:?�;',�{ni:;��!riú�, ��:�í'iã:\s d�:�ij ��,Í��s,� 'I, � :::;' '. Ce' rtat'� q],!atro' cursos' de quíl11ie� para u�: a��f int�ir�.;:,
no<!./q1-latltidaMs mínimas de pTodutos ttu.imico'$

.

'O pr(')fe�6r ou o, ��tu9-a;lt� pode' es�olfier 0&' expe·'
e eqult;�l��nt� ext�él;namc",ie, ,�hl1ples' e: .b;rat;, > a 116�.;'· drn'�I�tós mim" li vro -Uustrado, publi�adO l\ecentemente .,

iécl�icá r�dl:1Z, 0<C::tú;'t�'yi�dio,;à1s' se�pe�ll�'r��o�\, à�"cêi,�,�:�'..,; ,ielo' Dr. A'lyea.' O livro é \um manual internacional -'­

de Mm c!-,ntésimo.,V�fí',iasr' exper'ihicias (II." \�las�.�" , dllplll't'e::' /ijois \'11â.o co�tér�', texto" mas' apenas desenhos' e' sÍQ1lw.
�odo um ano de ensino d� quím{ca p,opd:m ser feitos CQ�l los :,'g't;imico�, m�stran::lo cada expe�imelltb,\Y "�assQ : a,
�astos dé a'pea'as 5 dÓlares. }lasso.

Es;;a tecnica vem beneficiar esp�cialrnente as escoo ,No bvro estão expostas cêrcll de 200 r\,ações qU;lni.
las de p�Íses en� desenvolvÍlneQto, �nde muitos CllrS4)s: 'c;s, ,de um tota,1 f de l.{){)O· "pU'blie�da�' pel� ",D.l:� 'Alyea 110

,

' '. .' " c'
•

Ue química estão, sendo feitos quase inteiramente ele ior_·
, .

I
ma teórica;',atraV'és da expo�ição do professor e da íei:

"_, fura de livrós, por.que' o c�sto, elos la.boratórios é 'proi1�i.
-... tj�o. /
\ No entanto, IneSlRO nas escolas rélativamente ,.m�is

ricas, a nova' técnica permite uma variedade e flexibili,

dade não conseg'uidas com os métodos tradicionais.
I '.

Ém virtude de cada estudante }'Jal'ticiPill' das exp��·

l'iêncías, a técnica g�ra estímulo e interêsse intelectual
,

Os· princípios b{tsicos da qUÍ�Ica.. são demonstrados, .�­
e não 111ú�mente enunfiados.

,A chave! na nova, téenica é a "Unicell": Tl�at�.se i.le

uma caixa de 13 centímletros quadrados por 2,5' crq' de, �

altura. 'Está' dividida em ti-ês eflnpartimentos', podetll1lJ,
,

/

ser constrttída com material de fúci! aquisi�ão.
Quantidades mínimas de materiais químicos são <1('.

�ositadas com um conta·g'ôtas ÇHl ]lolvilhado nos compar­

timentos ou em tubos de ensaios nêles ajustados.
" Sel1?o de pl�lst!co ,h'�wsp�rente as pa,radils, doa, '�Ullii

'ceU", ós' eXlle}'iipentos ali' feit,�s sãp fàciÍí:rl'en te' p'roi�ta:' ., f'
elos ndna' tela. Vár:to'; � �i�t'�,mas'" de' p,rojeçã'o, 'jJai'�1 �:"Sá'
finalidade, podem ser construídos mesmo em casa" :�, mil

c,�sto '

de
� �eio

'

dólár.
COrno, os prodll;tos qUÍry.icos dentro, da "Unic,:,�n" rra·

gem 'li!)s tom ó� OU;1'OS, �s' líquidos se transformam em

ga'ses. As pequen!; bolhas resultantes aparecem, na tela

de dois metros, do tama.nho de umá laranja. Em outros

experimentos, os,' fluídos mudam de ('ôr, o «'lue pOt�P, ser

ob!'el'vado na tela.

Vários outros acessórios, como tubos, frasco�:, !!im,

_L......

. �.,

.... ,

centro: felipe ,schmidt, 33
/, "

,_,J
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A Presidência
da FIESC -

GUSTAVO NEVES

Eleito� em chapa única,
para exercer a Presidência

da \ FIESC (Federação das

Indústrias de Santa Catari-
, j

na), o dr. Carlos Cid R(;·

naux assumiu' o exercício

dessas funções, que lhe Io­

r�, '1 transmitidas pelo Se·

nador Celso Ramos: Ao

passar assim ao seu suces­

sor as responsabilidades do

r-argo, o Senador Celso Ba­

mos aludiu à época da íns­

talação da FIESC, em 1950,
historiando o evolver da

o sucess��:'i do s'�h1uiM
�clso ;R<im'o�,;lnaL PFesi�n·
cia da ,FIEBe,' por sua vêz,
,tl've palavras de -exaltação
c reve..1"êlicia para, com us'

industriais 'Cíd�o·�" ..Rillnos,
Guillierme Renaux, Ade·

mar Garcia e José Elias.
ch: , ::mlldo·lhes "artífices

da construção desta estru·
tura bem i'Jrmada que é a

Federação das Indústri�s
do Estadá de Santa <iul�.

.

-: iI
rlua e dos cOcientes org;lt�
nismos ilumtidos }lcla in·

dústria e administrados'

pela Federação, que sao o

SESI e o SENAI''.

A� palaVras trocadas, du·,

rantc ,a solenidade, pelo
Presidcntc que, se aus'cuta·
va e pelo que assumia , o

exercício 'Í'efletem a har·

monia elc pcnsarl,lento que'
contümidalÍe

das g,irctrizes até aqui' 'se·
guidas c .que assegurararil
à FIESC o elevado nível

de expressão da classe in,

dustrial catarinense, a ser·

viço da prosperidade g'eral
do Estado� E' vale acentuar

q\.:e: dec!arando-!!e reco·

nhecido aos
'

funcionários

da Féderação e dos órgão,.;
por que ela é responsável,
na apreciação do e�fôrça
que têm desenvolvido, 'ex,

p:':essa a eertezá ,de que
continuará a contar com

a mesma cooperação. Mas,
sobretudo, Cl' I1pre 'citar,
t:m ábO)1o da eontiQlJi�Jad,,�"
daquelas dirétrizes 111anE.

'

das em têrmos de estreita

cooperação cQm a politica
desenvolvimentista, do,Go·

yêrno, afirmações como

c::itas, .f�itas ,durante' o s�u

discurso, pelo nôvo

dente' da Federação:
Prc:,i, '

"San·

ta Catarína, ao que senti·

mos, cs_tá preparada para
o arranco , desenvülvimen·

j.Ísia qtú: o País exige. No,,·
sos prvlJlemaS d � base, ,i i,
'equacionados, estão sendo

"llfrentat.1os e �l in:lustri:l
se prupõe a LlJlal:Jori�" ea·

'da vez maIS e com mainr'
cntusiw"'10, nos )ll'o.jctos
flue visarem a ês[;c desidc·,
raio". 1',ics�;' IH'(\!Jósito, o

(,I,', Carlol) Cltl RCl1jUL\, t�V'
clara que iniei'ará sm\ jor.
nada', "dandu prosseg'ui,'
l�1el.lt!) à obra dm; ailtecl�,j·

sores:;,

E' cerLo, pois, que a in·

àontlnua na 5' 11:U;,

.�

Dlao· az a orça" f,
.,

várias rcgiocs geo-econômicas, contribuindo, todos os

.Estados, e não só alguns, par9 a expansão econômica
, ,

e social do país. \,

Agora mesmo foram os mineiros, através da' pa'a­
na do Deputado Murilo .Badarõ, que manifestaram o

seu, apoio aos 'colegas sulinos' d�t União Parlamentar In­

tcrestadual, estendendo ao Centro-Sul as reivindicações
,

"

da região meridional do. Brasil' que deseja uma política
econômica .mais Justa, com a distribuição equânime de

oportunidades e incentivos. N:lo se pretende, contudo,
impedir que o Nordeste e a Amazônia como as regiões
que necessitam de maiores ben�fíci'Os que o SIJI inter-

\

rompam o seu, animador surto desenvolvlmentista. O

que se pretende, .sím, é evitar a .descapltatização do Sul,'í
sacrificado nas SilOS possibilidades 'de" expandir todo o

seu' acêrvo econômico. As Federucõcs (las Indústrias
, "

"

'I
., ,

,

dos Estados do Sul estão cônscios -:7 CÔiIIU, está a de

S3Ul!a Catarina - d� responsabilidade que pesa sôore,'

os ombros ,de seus dirigentes que, acima de tudo,' têm
o dever de zelar pelo 'interêsse do empresariado sulino,
evitando que êle perca o ímpeto � a ação. A retômnda
do desenvolvimento deve ser li meta, renite�te e i�u�balá
vel, das .íôrças representativas do trabalho das comu­

nidades., O Sul despertou com os' poderes públicos- e as

clfi:SS
..
Cj produtoras.

-

O Govl'rnador Ivo Silveira, proje­
tando, e' a AssclnbÍéia Legi'sl'ativa, aprovando o sistcnJ:l

de incentiv(ls, fiscais e zonas pri'cl!'itátias de descnvoi�j­

'�l�nto, �cmoIJSiJ'arm�l p�blicamente �u� o�:._rÓderc� pú­
Micos de Sai,lt,a Ca'íari!la não (!stão aibclos ao problema,
sendo o"E�tado' pioneiro na exe�ução de um, esquemá,
nacional e :exequível, c�paz de contmbalançal" ,as distor­
ções dn' sistem�tica' posta em prática pelo, Govêrno, Cen­
traI.

9 país precisa sàber que no sul os Gov_êrnos, e os

elUl?l"esanos se e,npcnham, c,m, desenvolver a" sua áreá",'
ti"abalhan�lo� sem soez�s sentln,ento� �ô�petitivos./e sem

\ qualquer animosidade Pl"ovinda'l1a; p�ra (!ue o seu pro"
,

gresso seja ri pruspetidade ,da Nação.,
'

Apenas a Ve'rdade'
-

\

- A UniversIdade d� Brtlsílja, d·iada Vai=;i _
servir 'de

mndêlo' a': tô�a� '��s univer�ídadcs do' País, vive d;as �l�'
melanCÓ'lia'- e {�jls.traç'ão. Q' empenho do Marechal Cós-

I,;

ta e Sih'a "em,J�roinover a SUâ rbcuperação; cc·mo insti-,
tuição técnica e

li
cultural exen�plar: infeliz'mente não .vai

,scJ;}do bem sucedido; ,mau g'ra�Ó' bS esforços pc�s{jais do

Pr'e�,�del1'te" da' Rcpúbliel'. 'Os' 13111l.',,1táveis inddcntes i}­

C{ir-ridos \ po!' QC;I,sião. da inva�ào· do _campus ,unh'ersi­

tárig fui cc,!:tamellte a gota 'd'água, (IU� tnlllsbor,dülI o l'c,
c�plente d�bm(ado d:.iqucül' Un!versida-de, em deCQrr�ll-

"

ch das várias crises pór que at�avessou ''durante sua cUr-

Parale:mllUtt� às inve�tigaçõeg sigilosas ,do SNI,
fo�am �ivulgadas nçtíciu" das'- mais des:úosas sôbre a

Ulllversjdade de Brasília; por íilguns órgãos' da Imprer­
sá itacicníll, .tendo como

/ fonte de infvrmaçõcs o jo�nal
(i)' GLOBO, do_Rio de Janeiro, OU} mà'Is' propriamente,
o serviço notiCÍ'oso daquela émprêsa j&rnallstica. São

das níais grav�s' as ill[orl1laç�es veiculadas a êsse r-espei.
til, n's q��:� cxig,�m uma atitude �lecisiva do Mat'echal

Costa e Sllv�, CllS'O, se conflrlnClll ou não os rumqi'cs exis

;•
.-?o;. - "

')

\

'íçÍlh:s. D<ls dU:ls mü,,: cx:isk� '('calmente, corrupção llW-

reil c, adminb:tI'atíva' n� lJniversidad,e de Brasília,' de bm­

ÇúS ,da{los com a, anundmla 'subversão, ou, então, )iá
úm esq\lcni'� ,�lorit,al11> pára &)SIJlOl�Rji�ar ,aquela instii­
tu:ção, :ç,cn?ri![Ic:tÓs inegá{eis cm fôdaS' as Universidll-
des br��ileiras. \. ,) .

',)
,

A', sc c.vl�firmar ,estl! últiul:l hip'ó�ês,c, vaie len!brar
as, d€c!uraçõcs j>restada� pelo Sr. Ricardo Román 'mcm':

CO, ,as quais provocaralll no Ministro da Educação, Sr.

Tarso Dutra, o lledido de sua expu!�'110 do territúrio lU-

cional, �liá� já formulado' ao Professor 'Gama c Silva,
Ministro da Justi��a. A, não se confirrimr, prevalecendo'ta--- ex;stênda.

Y .

A 'esta hora; já está pj, poder das mãos, do Mare-

cha� eo'sta e Silva o re!�(t6riô' stbre 'os h�ci(lentes, alH'e-
: r ,:�.'

'-

sentatÍo pelo' Chefe do Scryiço' Nacional de lnfonu:lçõ.cs'. de mistériQ que envolYe a l}nh'ersidade de Brasília. O

Gcnem] Garrast:llU MédiCc. l'ra(a-se,� e\'idcnteméljtc,�"de, ..Pn:s tcm o direito de pedir to; v�rdade� sôbre o !Iuc está

Um dücllJueut!J dos mais rc�i>onsáveis" tanto. p�lo, �luC ,-(li:.' rc,Cn}Émte aCüt1tccel�do :c; Ó G�v,êi"liõ� ,por su:! vez, tem

g;uve ce�tament� �li)l"escJlta cOmo I)cl;.' elevada eOlldição:-': o.'dc\,(ú·, de- 'esclarecer a'Qs S�us com:idadãos o '(1l;C d�
-

[a�

(m�'al do n�i�:ta� qll� o �ub�c�ev�, �or m�ões' natura!- :oex;s!e n�que!,a �nivel"si(lC�c. ,Q que não �)ot1�, �,cGn-
;- mente exphcavels, nao fOi dado a dlvulgaçao o teor cJa , tccer e ao expectatIVa' pCl'manente', tUJÍuiltuadd por aeu-,

relatório. Mas, de qu(dquer forl11a, est_:Jl11os certos ,�le ,saçÕes e (les'J11entid'Ó� >

que � "nada conduzem de'�posj_ti-
que, o I'resi(!�nte 'd� Repúblka tomará as'mediilá'S que vo, a,té que o 'próprio Govêrno, us�ndo da autoridaue-dc

lhe, pa,�'e�erell1 mais justas, en;, face dá ..apuração das res- que se acha investid(), dê o' seu pronunciamento condu-

pOi1sabilidades e <com' ::t punição dos ct'llpados: siv@......
' .

(

, '

o MAIS ANTIGO otÁRIO DE SANTA C:�T��INA
DIRETOR:' José Matusalém Comelli '-l. GERENTE: Domir gos Fernandes de Aquino

, ,

:'Y'•. ,

I
, ,
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o
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A união das Assembléias Legislativas de Senta

Catarina, Rio Grande do' Sul e Paraná poderá desper­
tar na consciência nacional a premente necessidade de

se evitar a descaphalização da' área c '0' êxodo de n­

quezes para outras regiões do, país. Se, por um lado, - é

justo e compreensível que as regiõcs
'

menos favorecidas
,

mereçam do Govêrno UJI1l Jl�:Ú}f número de estímulos c

incentivos, por nutro lado, êssc rato -uão poderá ser gc-

,

'rador do retrocesso econêmico Has úrcas mais desenvol­

vidas" mercê do tratamento d'csi8'�1:JI, 3. elas, dispensado.
O desenvolvimento do sul n;;{) podexser ,ameaça \do

desenvolvimento do nordeste, porque, um e outro de-.

vem beneficiar a mesma Nação. Não será esvaziando o

industrialização em Santa v;" sul que o Govêrno assegurará o desenvolvimento do
Catarina e o êxito (lo semi '

país; �t:1' política, além de encerrar uma mentalidade
nário sóclo-cconôrníco de

, parca e sem visão, é, exduixula c até curiosa. ,S�a base
195B e 19{iO, P qual permitiu ,

que as hnagens desenhadas não é científica, 11t:l� -de um empirismo de fazer dó. Com

nessa memorável consulta ela, os gabinetes de planejamento dó Govêrno revelam-·
se transformassem, ' J,wLt. '1'( d t' I I' té 1 "d

'.

" , se prose J os' a, a lIS ona ( o CSplT em santo ,pa�a
acão do Govêrno; 110quin·'

' ,

> vestir o outro", o que, convenhamos, na 'época atual, só
'quênio 196]·1965" em pano-
rrma autêntico e -eoncreto pode ser filosofi,3' de cabo. de esquedra,
de auspicioso desenvolvi- Os balanços acusaram, nas várias áreas do dcsen-

mento. Acentuando que os volvimento, que:o Extremo-Sul diminuiu: seu cl'lnamis-
homens de-'emnrêsa foram,

,

.. mo, apresentando um .rend;I1}cnto abaixo da média' na-
naquele período, os grandes cionel. Já, o Nordeste e a Amazon;a COlll os incentivos
impulsion�dores das' meta:>

' " ,

governamentais, o Senador f:scais coneedid,,; às área� da SUDENE-SUDAM,' a-

Celso Ramos lem�iou que presenta:'r1'ill um índi<;e, ,ele"adQ. Ísto tudj)... vem eviden-

somos hoje o Estado mais cipr a' ahsurda: di�torção verificad� na sístemática posta
injustrializado do. extremo·

em prática pelo Gqvêrn6 Federal. ,Todos elttendcmos _ "

sul brasÍleiro, �upei-ando a
, t�mbém os parlu'J:llentares dos E.stado� sulinos�-:- que é

média nacional de emprêgo. '

no setor sécundário. E sa. um dever patriótico de tôd�s as fôrças viv,as dêste país
�i'qntou;-que, ao assnnir a colaboro r com 'o desenvQlvimçnto do Nordeste, região
Presidê'n'�ia da FIEse, 9 dr. qUe por circunstâncias telúricas e' d'c angustIantes pro-
Carlo;s p't,tbRenaux encontra· blemm soda!s, 'necessit:t realinente dn auxílio da Fed'e-
rã; "montados e prestes a "

" I

sercm ,defIágrados" meea. ráção. O (Iu,e �� estranha é que pretenda o Govêrno dc-,

ni�Jnos., di� exteu�ão; inqm;, scnvo[ver o �i)f(lcste" estagnando o Sul. As o.porhlnida>
i�i,ial;F��Eiiib tàé m�hlhiill"; dcs de desenv.�lvimcnto devcm ser iguais para t.9dos, no

{'IH J;ll·R,y,�to,;cl..Ahflústria, U� sentido de que o mesmo se processe �m tôdas as nossas

r,ecursos' �ue "serão
'

, dis·
, 11oní�els' :: rem' clêcoi'rêllcia

�a recente l��islaç��,; ��o.
tada peJo govêrno Ivo Silo
,-eira '....:. estímulos fiscttis
e fundos ,de cl2senvolvi·
'illcnto":"'" '

", ,,' i' ,,-,

a primeira! é lleccs5ário (lue o ,Goyêrno compareça dl­

ante da 6:í1i..l1ião pública pa�':i 'l"oínper COl]) '() denso véu
\ -

o e�fôrç() peJo soetgu.lmento ,da Edu�ação CIll nus­

so Pr':s não 'pode ser obstruído por casos dessas nauíre-

, za. E' precis�, para im,píá'l�taçã� da �efornla Ul1iVersi.­
táriJ, um clima de tránquilidade, lJ.J"()pício. à realizaçã;
da á�dua: tarefa a que se propõe o, Govêrno' nêsse terre­

no'. A verdade deve ser; conh�cida e a vida' universitá­
ria �lecessi(r, de nnrlllaU..,açâ() pàra� ql;e :::5 metas" do, en�'
sino sejam finalillelltc alítigidas" 1)0 'BrasÚ.

'
.

. .' ,

,O 'QUE OS OUT'ROS JJIZ�M:'

"JORNAL DO nR�SlL": "Não há eelno' dcs'éo­
nhecer p'or nnis tcml)O os rumores smdos 'que f,,:mll da,

• ...... ," ",I _

'

vclta solert{� da corrupção à vida nacidna1• Por �oda par

te reg�stra-se a pr�s�nÇJ' do e"per�ro incjescjá,vel ( )

Perde-se a cünfança no �eg:mc, o resp�jto pelo siHcma

C()��ftuc!ó,lJl JI�snWH�ce, .�lallte
\

de tudo quc> se Quve�,
Sel1l quc 'se oúçà nada a respeito das' providêndas sa­

neadoras."

HCORJ�EIO DA MANHA'�: "Nãl! {lil<;ta,' hok, flue

o sr. C{,'s'a c Sih'à dcda're (lUC Ilãu açpid à ciJJ1(h;i'\.o-dc
b,JI1I.'Uciário (,b cvel1{"Ü',,\i 'totalit:ui�llIf'", PJ_�ccislJ é qUI�

,vJ4nll,.e 'Sll�,' def:;niti�.l e il1<"�redávf)1 disPQ�iç:)::J d<:: lüí"!,,

nermHir' que opa;;; afUJgle numa áye'nlura . dbcdcioná-
1';<1':"

,fi

, . ,

'''O JORNAL": "As agitações social� que se.. c!'t;io

mticu!ando, no, país, a- pretéxto de' defender reivindica­

I., çõe,s sabrir':s) afastml1-sc dos modos usun�s por que es­

ses reclamos, deveol ser 'ap'reséntados, C()m pl'cósãlJ de
, db,i::tividade' e' seuS(} de medida. ( ...) Atitudes i1íc\tás' não
drvem ser confundidas com' o just_o .direito de, grcye" ..

,

/
"FOLHA DE, SÃO PAULO": ,"No l1Iomentu ',em

(IIJe na C:lum:'a dos Deputados se iucpa!'<1 para analimr

os prublemas cum que se' dtbate, deY,C-5C :;glicnía!' (!UC,
, mHla

\

mais illllcscjá"cl pam 1) país ,d.o que a c!c1'1ll0rajil,a,
.

' ,

çã(,) dn J'oder Legislativo cu a ,rcssurTeh�ão d �s "eHws

,Wlf!Tl:;kIS do tlim chilismo �s. mililari1'illlo.; ]\I;'\<)' é de u·

, IÚiJ3�, a.:irrados, pre"cn(.�ões c' l'essenti,lIlentos {Iue nccc!'-
I

�
,

s:lamas, ncm Oe IHHb' que :lCe'lltue as qiv;sõe� entre uta-

sBciws."

oaminho, talvez, para a, realiza­

çãg:' de urna: obra sôbre o imor­
'tal catarinense que ainda não foi,
escrita, mos que deverá s6-10,
cêdo: ou tarde, por alguém que,
corno êle, tenha _tido a ventura

de: conviver com a, admirável e

Iegendáriá figura do estadisto.

LUTA DEMOCRATICA

Dois nomes já se apresen­
taram para disputar a presidên-
-cia do Comitê de Imprensa -do
Assembléia Legislativa. Em cha

pas, antagônicas, concorrem os

jornalistas Euclides ,Simões de,
�Jmeida, Diretor da Rádio Di­

ário
.'

d'a Manhã c Zedar Perfei-
to da Silva. j

"

A l"utu eleitora'], desde j,l,
�é está, anunciando' como, elas'

·mais 'renhidas, em que', pese o

desprestígio em que merguJhº�,
desde que foi criado, _o Comitê

,en;t questão.
, ,

POR DENTRO
;.

.

Antes -de emb1rcar, ontem,

para B'rasília, o Sepador Cylso
Ramos afiançoú aos polítiç:os
que foram 'acompanhá-lo até o

aeroporto. que 'est:1fá ' de ,volta
.

b
" (

mUlto"em reve,' para acompa-
nhar "de pert6, ,e" por dentw."
as t:1eições ll1U1;J.icipa.is de 110-

"
vembro.

*' * * ,\

"

'i.
Nà Capital' Federal, 'lcom-

-l(anh:;rá a tr?�1ita,Ção, 90, Propos
ta, Orçamentana do Oo,verno pu
ra 1969, para a qual já estão

relacionadas vária� emendas que
apresentará ao projeto original,

,

t.�dg.f;ê�la�,' da .'maj� ::\Jt:l
_
impor-,

\'tanéia par,p o-E'St·a<do�' 'fl C.

!, .'
)

, '/,

PRESIDENCIA DA AL

Pelos corredores e gabine­
tes da .Aspembléia, começam a

·circular os primêiro� su�surros
a respeifo da eleiçãlíl da ,noVa

Mesa Diretora, que só se dará
em .fevereiro do ano que vem.

* * *

Segundo as especulaçõces -

que circu�am a bôca pequena­
entre os' deputadd� grave3 res­

p'onsabilidades estarão reseryJ.- ,

das do ,futui'o PresiJente da Co
sa -:-' que poderá ser noval1fen­
te o Su LeciaJl Slovins,ki - com

A

vistas aQ futuro político do Es-_

tadp.

* * *..

POLíTICA & ATUALIDAQE'�,
,

,

Marcílio Medeiros, filho.
\'

NEREU. RAMOS E A
SOCIOLOGIA DO VALE

. l' -

\
Está 'quase saindo das oti-"

cinas oa Imnrensa Univer�itária
o mais rcçente livro do escritor
Theobaldo Costa Jamundá, "Ne
reu Ramos - o da hora da- re­
construção nacional". A obra
trata do trabalho realizado pelo
gronde estadista catarinense du­
rinte a Campanha de ;Naciónalr ,

zação levada a efeito em Santa,
Catarina, ressaltando em seu

contexto a contribuição de 'Ne­
reu para a integração do Vale,'

.

do Itajaí, sob 'o ponto-de-vista
política, social e econômico, ern

"

têrmos 'regionais e de Santa Cu
tarina. '

E' de se imaginar, a julgar'
pelo que está acontecendo agora
a movimentação parlamenta'r du"
l1ante os dias que antecede-

''o rEm, o pleito.

, ,

* *' *

Imposto "de Vendas e' COl1sigaa­
ções (lVC), que era "a compra
,e venda mercantil, a 'consigl1á­
ção e a trànsferência ihter\.�st'!-
clual"� Es'a medida 'climiriaria

j

a tri�utação sôbre', G tran'sferên­
cia dq mercaelori�!s -éhtre estabe­
lecimentos da, mesma empresa
ou fjrmá" que "representa um

autêntico pedagio"; �a.tiel1toll o,
l'n)nistro 'Ivo Arzua g'ue o tribu­
to cobrado sobDi o "deslocamen­
to físico da llleTc1dmia prOvoca
a criação d�, barreiras mllnlçr�
pais exces,;ivas, dificl)ltando' L\

circuLoçãb das mercadori.as e,
muitas v.ezes aumentando o seu

custo, em face da maior distân2
éia a percorrer ,,(é a sede do mu

nidpiõ arrecadado!'.
, '

EXPORTA,ÇAO

.

, .�

A página 6, ,o ,volüme re­

produz trecho de uma' coluna de
Rubens de Arruela Ramos, publt
cada em O ESTADO de 22 de

'junho dê 1953, a qu'!l hão resis
to à tentação' de transcrever 'u-
ma' 'vez mais: ;(

�. O seu Ôltimo discurso dir­

.. sc��a proferido �sob 'as certezas

'de 'uni - comov�nte� e d.erradeiró
",adeps. 'Daí, áquela exorta'ção a-

os rnGços, para qu�, �em se des­

ligarem dos Céús, penetrarem
,na vida pública. Daí, aquêle re-­

petiI;, como tJntà de bugre, do
seu arrior tro..pica'] pel6 ohão ca�,

tarinense, a -cujo co'ntato "sentia

que se lhe restauravam as ener­

gias: e a voz lhe ganll1va to.ns
de clarinadas", na evo<;ação, ,do
Chantecl�t de Rost�n�. ,

'

* * *'

\

.'

,O autor, em seu trabaUlO,
-c :trat�a de,,:]NcreuiRa,,tl19S '''como ,

.

,<, ,'; naciot1alizfi.G]or €lo i"i-lelh6t 'qlÍilá'.:"
- -. P,J

te c enxergando m,ais d,<\ úm pal-
'

1110 diante do noriz. Escolhi ês-

�e aspecto;, porque as minh:;lS
anotações e o meu conviver re-

\!aciônado com êle come,çaram,
exatalllente, mudando- o çurso "

da. minha vida ou, pelo menos, o

que imagi.nara par� mim,' ant�
de 'conhecer 'a convivência mui-
to grata nunl'l das, áreas çultü-"
ràls�onde a Canu)anha de' Na'­

cionalização 'inciefiu, verticàhnen
te e espraiou-se, hOrÍzonta\men-

RessaLta o miniifro Ivo
zua que a ,reduçào da aliquolJ.
incidente �óDre a primeira ope­
facão, além de est:mtlJar o pro�

dutor,' ;crá fato decio ivo no' au­
mento das exoortoç0es, cJnfe­
rindo ao produto nacional ba�e3
de custo -c l1,lpeLitiv::s no merea

dO'il1tern�ct�,��:,_,-", �

te".

* * ""

"

Mais mma vez, T.C. -1:1-

munçlá, �gscando num chão que
não é o seu de nascença a fon­
te insoiradora do seu trabalho

criador,- , volta a' contribuir �0111
tôda a s'ú:i dedkação pata �1I-
mentar os registros oibliográfi­

cQ.s da História de Santa Catari­

na, rios seus valiosos e'tudos da

sociologia do Vale. Focalizan­
do em seu' nôvo traba'lho a figu�
ra de Nereu Ramos; veio abrir

, -

o ministro' Ivô Arzua, da

A&ricultul'a, entreg(Ju trabalho
ao l111reéhal Costa e Silva sú­

gerindo, entre outras co�sas, Çl,

:reelução' de ,15 lhr:a '3% cla-..alí-·
guot':! dei Imposto d� Circulação
ele Mcrcadcrias sôbre a primei-

\ ra ODe ração" ,nos prod,utos agrí­
colfl:;, 'púa "an�ortece[ o impac­
to/ qUi::' o .tribu.to vem ',tausal).do
ao proCidtor rural e estilnular. a
cxp9rlação C a.

,

in:Justria lização
c'os produtos agrícolas.

O sr. Ivo Arzua justificou
a su::J sugestão ,:firmando 'que
na ma.iorÍ:t, dos l11unicípios bro:
sileiros as atividàdes -cconomi­
cas quase sempre são de natu-re­
za agrícola, e que a' redu,ção da

olíqu'ct'l' ele 15 Dor cento para,
, 'A"

3' [lar cento rei:- ie�en t,ara uma

descarga de 80 pOl� cento em

l'eIa'çãq à atual incidêncil, con�

tribulado nara reduzir o in1Dac­
to tril1utál'-io s0bre o prod�tor
(l(J,ríc'oJa ..
PEDAGIO

Propõe ainda o sr. Ivo Ar�
711:1 - a modificacão no f'ltn "e

rador do' lCM, cu" o sünpl�s rc­

tôrn'J ao fato [;enclor do antigo \

.' :t <:.1 :.: 1,' , .�
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IZABEL l<� CARLOS, NO,DIA DE SEU CASAMENTO.
,

Foto de O; 'Araújo
/ 'I

,

SálJ:u.'b, v;mns

n1en1e no Porão 49,
dnld�. '

.,
-

* ,*i\_*

Foi visto CJm um grupo de amigas' palesh::mdo no

American Bar do Que!'êllda Palace, o Vica-Govemàdor
,

. � I I

do E§ta�� dr. Jo�ge,.Kollder, BurnhauSCll.
. ...

, /

:t; -',
\

I

'Com, m.,j' coql,iteL no S2'1�t�cata'_'�na C�unh:y Clllb, o

Presidente' e:' sra" ,Luiz' (Tere-zJ) Daux; l'ec'ebc,r�m as

Debu�antcs dj Lira Têlli§ Clube.
r

* *
, ,

,

E pm: falarmos no Clube da Colinfl, será d�n' 12

próx:!!w, a Qoite de �a:a' em c()�einoração'!lo -42.0 ani-'

) 1�llr ,ver-':�hio d.:J L\ir3, cmn o' ap:audidi> cm'!Suutl)' d:'!' Luiz'

, I;üy. "

, * • �

HABITAÇÕES "',, e as moradias, ,çm face da cond�çã'p\
A�s'uperintendêIÍcia de Desenvol· ,.sócio·ecQúómic3 dos pe;'-cidoré'�;'

v'mento da P��ca: . está mantendo de�l'ãó 'ser 4naneiadas ,p����_il�
entendimentos. co� o Banco Na· planó' cspecial. Tudo indica ,q:u�",i!i\i
cional de

.

Habitl!:ção e . algum�s primciras/mor:adiãs serão �orl�t'M�
Coopera�ivas H���.tapi9n�!�, ,'�em", Ms,�;:Colôll� dê pesc:a,�e(:,:

'

s.
btisc.a de umá, so!uç�o :var3 ó, 'pro·,,:' FIN'�NCIAMfJNTO ,�,'
blenia de moradia;;do pesca(tor. ',,' ,,�'

'

,

'", ,1:lH�
Em �ecentç ,1��à�lt)iníeR��i f�,�fP'j Por o�tró i�qo, .'13;jfi>:,Qp'

,por assl.stentes sOCIaIs da SU1?E'PE;' Pesca da SUDEPE, em I"'Ql-l
1_\icou constatado que a ritaioria 'd'Os já ,inicfou o financiamll�j�J. �!@:t1 \

'pescadores, reside cnl eho,ças ou quinze anos, de motorés .de·'centl!�\ '-

em casas de,.péssi�as comllções que poderão' serJ ad�j_j,ia��ti!,ltl"
no,'OSSO', "_equ·l,parn�e.'':'n.to'<higi�llic�s, F�<;ou também, !tpIInldO, pcquenas, emharcaçõcs" uh

" .

,
'

I t.
dadás ã's condições lU'écárias' em, tativa pa'va sub�tit4i�� Jíi� �
que são realiza:das ',as pescarias, das, l" ,; ,:�,

!' ,

"e' ferramen��s : ,I'
que o. salário méd.iõ de um pesca· ,() Almirante Nunes

d C
dor não áti�ge lO l,l'íínimo es,tabe'· c�nsidéra que ll' ,p�scà :- feifa em \ oba écem !3�'i}�:i; ti;:',!',,/ I::
lecido por'lei. ',.' '" ;;i,,'; "" .J��1{ad.a$\;;deyeljfh,fiç,t(re,I,:· lio . "1)

;fl·�Q�"o'·bal' I a I,

Pdos;'.' p�oj�td$\re���,::çst�tliiJ:f�% ���orel!:���il����, mti�SJI� ��o 'e"'Sr\,'",,'.,;0",3 .\,�,,:,',,;�,';"1'",,, '

��:" ,I (\'i

��t'::';�,':;j::;r:':':;g;l:b�it:�;·. ��,:t;:��t���;lH�:,�..1� voT�wãgln .'

pertencentes às Colônias de J,>esca pescadores, é dos 'mais primitivos,.

", .' ,!""\

'Observador da, Câmara diz que;
Governador do Pará tem, culpa'

,

CP ,?mndo: Na s:ngdrl, Cap�Ia do Di.viHo Espírito I
Santo às 11 horas de .sábado, acompanhada de seu pai sr"

Dayid' Sontss, do�a entrada, para 'sua benção matrlmó­

'»::a1, ri sueve habel. Carlos Amado Machada Filüo, no

[)"tar mór, agurl:oaVJ a noiva, quç estava ricemente ves-

f,{!a com 'múdêlo em 'organza suíssa .e o longo véu, presa,

a uma, delicada grina�da, melhor 'realçou a snevidde de,
I�ábeI. 'N� Salão Vermelho. do Mário Hotel; os pais

'�I0, 'fLi��n9ive�: sr. e n'::l. I?avid'Santos e o sr., é ,sra., Carlos I

II'
A-i-nJ<;]-l}i Machado, receberam para .�m elegante ,almoço

� 'de 'ai[lrúx:m'l1damente duzentos' cGn.vidados. Entre eies'; 'o'
,�, , 'D • d L'I; 1 Sen'tldor e sra. Celso Ri1'mos, a sra. epu,a D CClan

S�Gw;nski o sr. c sra. dr:: Cesar Bastos' Gümes;"'ComatÍ-
,

"

drJl.lte da Base, Aérea e, sr,a Haroldo Luiz. da Costa,' De- \,

put�'d1) Abel Avila dos Semt,os, dr. Dario 'Rodrigues' Car­
valho e sra. dr� Jósé '(le 'Miranda Ramos, Si'. e sra. Lácio

F./Sllvá�s I�: Blandjna Laus Bayer, �r. ,e sl'�" d�: Angelo
Bez, sr; ,� sra'. 'Euclides S�ntos, Ca,ssra Andrade, sr. Edoy
B1l'yer, Tan;a Slo,nwinski, Casb Freitas, sr. e si'a. Muxi-

1�'F�s, sr. e sra. Zeferino Carvalbo Netto, sr. e sra. Ge-'

d;ruba, ET. c sra. Getuliô Andrade,;' sr. e srá. Jqão Çbe- Com o objetivo de melhorar i}

,\, " " atendimento ,aos pescadores do
rem, S'_'. c sra. José Ch;.Jves, sr. e sra. Luiz' Tel;es. Cml1 litóral brasileh'o, a 'SUDEPE acaba'

gra'düw vestido em tecido I;JOrdado que tra�ia etlq.,eía' de instalar e pôr em funcionamen.

Hoepckê, fof !'dem()is�lIe à'honneur" o bónito' brotinho, 1 ,.to, durante 24 horas por dia, seis,
]:ara' gáycr� Sallto�. Tem, recebiclo os melh3rcs 'elogios pe- ;estações transíl1iss�ra:s de rádio,

I
,) que l�varãó(, a'os interessados em

b esmerado se!-,'iço, (l Si: Eduardo Rosa.
'p�sca a's mais recentes notícias

.
, \, ,

I * * ,* sôbre as condições do tem�9 na

I ";' região I?esqueira, além ue infor�

I� c,

',' "':", r., v"�'07t",:;';" ','("1'" ,,�,1ne '�Ü,'c'i(b, qüê :.r' bóít�tá" �Ta. Mrl.râ:\ 1.11ações s,j}bre outros bal'cos eni
IL' ,,- U.. Ui """!I" � '1 ' " 'aI,to ,maJ1,' ,tudo ém benefício" da"

Cíu�rcrn useu em recente tmde de degâncl; �'t��jdade, localizacão dos cardumes,.'
')

fi)i( t.ast::mte cGmenia�l}. O modêlo, �em etiquct� LENZI A� cstações foram instala{ias em_

, 'Ih .__: - Vitória, Angra dos Reis, Rio de'
e realmente e mara"l �SO. * *

i ': Jan�irÓ, Santos, Itajaí 'e Pôrto

I.�.I: ,

'Alegre,' ,seqdo que, esta última
, mantém contatt. com 'a Arge,nÚna,

{nmJndo seu ll'isqU;' muitu ,discreta Para um, contato 'pel'manente com.
do Coulltry Oub, o sr. na:miro An- I' ii esta�ã,�::ffnt��l,;,,; ::id��Ü���a �r�;.:

,

I Rio de' Jãjleiro, ;ibasta síntonizar" p,
rádio relleptor na rreqllêi.��ia 'de

,

4,032, 'KWZ:
.

,

J
Será 110 't;p,pxln� dia 5 �\pn-'Ji�CI'i do Clube'Dnze de

"Sonho coni o socialismg,\ assim qualquer movim,
I

el}to quc s�rge'. vimcntista na Aniérica Latina, ,pelo \

AQih:to, cem o servi'ç't,."'S'[}i) ,a resph;;salJilidndc dos

'h-I
,',

'I
o

, ""-',', como, s(l,ah,o p(llí a �ntcgração da Mas ü· fato, mais, 'grave não é o' men.o� nos 'próximos 1'5 � �nos',:-

I
. mãns Fu!ma�n, o elegante jtintar (ni-' cúmemri'J1:lf,�o, at�, . América Latina, _ pois somente, comunismp, e si� a' existência do acentuou padre,Helder C�mat�.

I 15.0 aniversário do' ,Liocs bube Centro Ue)',Flo_rlalwpo-, ,
assim ,os países

.
podsrão clle,gal', país desellVolvid0 e º,o não. �esell' \ ' Por issQ �onho com o social,ismo,

� Hs. "

.... r I \, sozinhos ao deseIlHllvimc!1tQ, É!) ,:olvi�o, pois, o primeiro domina' o. mas não o socialismo, que "em

I�' '" ,* ,'*

II

hW�I!�ento 'de libertarmos, o:;; esc'ra" segundo. Isto é' tão' gràye"'-quando 'sendo 'pregadü" 'assim como sonho
vos h�cionais, da mesma forma. sabemos ,que, na, situação, atual' 'os 'com a ' integração' da ,'América

I�úria, 'Marra Hc'�cna, L�tíci�, Uelena Inês, Rosea-
que os 'a!f�c�nos fora;m libertados pequenos nã? passall}. de satélites ,Latina, pois semente .desta �foriua,

ue, Beatriz, Dukinha, Maria 'Tereza, cLama, Ro'sinha, ' Iio 13 de m��o e os b�a,siIeil'l�s I�O, dos grandes c quando. ocorre uma 'seus países poderão, chegar so'zi.

'f,!�n�ra, l(aü-,' e Lell:�h3, apresentam a m{)da-j![)v�m
' 7 "'de setembró'l', >

mudança, significa, chie' a'pc;na� foi nhos' ao desenvolvimmíto. v"

ell\ tecido BANGÚ, 'coleçã() lançada .pela b!HJ�iquc Car- '/
'ASS"ll se, ex;;l1.�ou o Arcebispo mudl,\d� o pat�ãõ. ',I' -:-'

_ Dentro dêsse prisma somos' :J.
, "de Olinda e R�Cif['�\' padre, Heldc1' NAO VIOLÊNCIA fa"or da pressão moral, no 'scntido�" '[nd. A tarde de elegânc:a e caridad? será 1b 15 pro,'xi- Câ,rnara, na entrevi'§'t_a coletiva de defendermos o direito dO,3

li ma mas ��b)e:s da Santa�a(mlna C�imtry Ch)lb, SI?i!1t1ô a "concedida: qo auditório 'dk'lUniver· ,( _ Os que hoj� sã9, cllaplado� de hOple�s' 'c sua integridade. Em

III�" n:nda eH1 f, r.n'o/r,
dà SER"�,E."", ,',

'
'--

I

'sidade Católica de Minas '1i�rais guerrilheiros _ frisou o 'padre, �ada escola, em cada universidade,
� � "

, 9-ue, o . CO�v�dou .par� faze� �� Hclder Câmara '_ não passam de 'o's
<

joi'cns devem ser �obilizados

III" "

' ,:

, '1

'\ conferenCIa; na IgreJa do Canl1li\ ,g.t:upos qu� só sabem fazer ":Csque. para' a formação df grupos, não
sôbre o tema A Não ViolêRcia, em "�as de salão",' mas não são de muito gràndes, mas p�quenos eI

I ,,' O EmbJÊx:ulur, da) Afrka da Sul" se,.á receb�d{) em -

d
- .

":t' f' tI' t d ti' 'd
.' ,

i� ,comrmoraçao ao ee1l110 amversa· ,n a,. pOl� ,azem �par e la urma ,e, gel1 e UCI a e audaCIOsa, E
,� 'n:l5Sa dda,rle ,ío pró,x:mó' d:ü S. rio de fundação da Universidade'" de �

Ixa como csta para ver como êsses grupos devem ser, bat!zadós
_;" * ,. *' " Em sua c!1trevista, padre, Helder ,fica. \,

,

,
cOm o 'ncme de, "minorias

;Fçmos infcnnmlós q'!c' passou p()r cCHJp:eta rcfnr- Câmara começou afirmfl-n.:lo que _ QU'i;:":o ação no movimelitl), abraâllicás".
'�em tôda, a América Latina os Ação, JdHiça c Paz, Mas não _ Agora, meus ámigos ,� a�il"ma o ,Osmr Pa!ace' Mo te!. I '

'

\.. '

.' *
'Governos faw,l1 o jÔg0 da bur., vio_lêneia, pti�'5 ela. já existe e, estti mou padre Hclder CâmaI;a _ é, o

guesiu, pois as massas nunca par· instalada na, \Anl'érica
'

�a'tina, h� momento de libertarmos os escra·,

ticiparam da política de semi ,longos anos. �;;ab[l.l1os que se vos naciollais, da" m�sma'" forma
países, No caso, do Brasil isto houver um movi nento de violên· que os africanos fôram libertados
acontec� há muitos anos e não cia, o ,Bra�'il será: )�smagado ime· no dia 13 de ,Íl1a,io e os brasileirlls

, apenas. desde 1964, como' �c tem diàtamente, ou peloSi, Estados Uni· no ,7 de setembro,. A Inconfidênci::!
costuine de falar, Mas a verclàdc ' clo..'5l ,qu� não a,dlllite�n uma nova \..mÍl�eira precisa ser �ümpleta'.��"
é que o Brasil não se ,desenvolve Cuba, ou pela próprÜ\ Rússia. E

.

_ A Igreja tem ele tet' un.;" I"ali'.
simplesmente porque está nas troçar um pelo outro o {ésuIt�o ticipaç�� 'efetiv;l. Se eta nào �prH'
mãos de uns privilegiados".. será o, ,mesmo, pois enhum dos os, olhos'das mássas, podcrâ Ílcar

:E realmen�e interessante doIs serv!:' para os br- si!cifó:;;. c , com seus próprios olhos i:�Chà.(ÍOrs
,observannos o mito que estão teu·' tIBERT�ÇÀO durallte' algu!" 'temi;\) �'" qlWU(W
tamlo cria� em tôrno 'do comullis· os -"brir novamente, ;d l1l�,s,i>as
mo, Já estlp: se türnanqo um coso _ Não vejo llcühuma ws:;ibi!l· vão rlizcr que a ibl'cj� 'se acovar,

tU!1l3 c111p,:11' o çOmUni31110 iH)!' lhúlc de, uim revolução t'cSC:lHol, �'luU c 1.�.L tl jl;(G, "l'�'; �'ull��L:t-u;.',

I
J
I

,

o De,llutad,p,Dnar Mendes, obs�r. Jamais 'fui encarregado -de que respondera ,que "o Governa­
vador da Câmara Federal, nos 'Inóí- acompanhar inquéritos ou ínvesfí- dor estava 'multo ocupado' e não
dentes ele' Santarém, 'regresscu ao' gar qualquer coisa, disse o -J)eI!u. poderia atender": A tentativa füi

.mo de Janeiro,' afirmando, que seu tado , Vim apenas colhêr íntorma- repetida" infrutiferamente, c deu-se
relatório será totalmente Iavarávél ções sôbre o que realmente acon- ;0 incidente.
à atuação do Deputado Haroldo teceu, c deixo Belém na éerteza de Na opinião do Sr, Dnar i\fen�es,
Veloso, que lev� todos os dados' necessâ- o choque poderia ter' sido evitado,
/0. Sr, Dnar Mendes acha que os ' 'rios -para a formação de um bom

, poís "a reintegração' de direito' já,
pril\lcipai� responsáveis pelas, oeor- ,dGssier. ,�

,

havia sido feita.' � -pa,sseata, em
rências de Santarém são 'os, Srs ." O' Sr, Dnar Mendes, comentando que o Sr, Haroldo Veloso .estava
Aiacid Nunes, Go'�cFriador do Pará, a existência de um radiogt:am,a no' à' testa tinha carát�r meramente
e Ubaldo Correia, Deputado, ','pois qual o Governador Alácic( Nunes 'fcstiv�: era a' expl�são da alegria
o Sr, Elias Pinto jamais deycrhi ordenava' ao' Tenente Lauro Viana do pov� por ver o seu líder :nova.
ter sido alijado da Prefeitura", a prtsão dos Srs , Haroldo Veloso, d mente na poder", : . t' ( ,,'

Explicou o observador da Câma- Elias ,Pinta" para enquadrá-los na
]:Ia Federai que, por todo 't�mpo 'li,J.e Lei de Segurança Nacienal, afirnlou Durante a sua visita a Belém, o

.

o Sr, Elias Pinto estêve afastl,ldo que o caso "de" maior
'

gravidade' Sr, �Dnal' �endes entrevístou-se '

.da Prefeitura de Santarém, seu já, que in.terferia com imunidades não só COm as 'autoridades', mas
. substituto ocupou indevidamente parlamént,ares' o que constituía com jprnaIÍstas e testemunhas" dàs
o' lugar, "uma, arbitraniedade".

'

ocorrências »dc Santarém,' sendan-
_ O recurso' interposto ""in Ao. mes'mo' tempo, foUtes dé do tôd�s às perspecÚvas do caso.

tempore" pelo Sr, Elias Pinto, _ Santarém íntormavam vque, n\1 Só muito remotamente é adm��
.dísse co, Deputado _ tinha' efeito sexta feh:a, dia 20; h�tas antes do tida, a volta do""Sr:, 'Elias, Pinto à

suspensivo contra' o despacho que choque entre as tropas (ia' Polícia 'Pre�eitura de Santarém. MeSl:ri.o
destítuía o' Sr', EÍias 'Pinto," que Militar e os seguidores' do' Sr. 'que o. 'I'ríbunal i Pleno acolha, ,ém

1'/ 'deveria, no exercício de suas fuh: Haroldo ,Veloso, um 'grupo pacirí- .sua reunião de, hoje 'o agravo do,
, ções, aguardar a decisão da justiça, cador tclefona�a ao, Gov��nador advogado Mo�ra Palha; o Sr. Elias

, O ,Sr, Dnar \M'endes, fêz questão .Alacid Uunes, ,na tentativa de evitar ,Pinto e�frl\ntarã um', prlYces,89 em
- 'de esclarecer que sua presença em' a chacina. ',\, \""

'.virtUde da rejeição, das éorítas do'
Belô'nvera M qualidade, dê úbser-' O, telefonema, en'tretanto,' fóra exercício de' 1967, pelo Tribunal :de
vad/o� pelar Me�a da €âmara:

i recebido pelo Sr,.. ubáldo 'Correia,:,," COllt'as. "
"

'

!

,
'.

'I,

, r

;' ,

í

pellreJHelder 'sonha Eonls·ocialis:mo
e progressDJatino..umeric,ano

, .

o seu ,programa hoje
,CINEMA

SÃO rose' ,
.

,

\ •

;l �

às 15 ;'+- 19,45 e 21As ho�à:s" ':,

Sidne;-Poiti,�r ,;_ Ro�\ St�iger;'� ii
NO 'CALOR -DA NOITE

' . ."

',"
,

"

RITZ
�'à's 17 19A5, e 21;45 'horas"
Gregory Peck .L Wyn NYn Than

�ERRA ENSANGUENTADA
,ROXY

às ,16 � 20. horas

Egydio Eccio _ Naracy Mello
, A VIDA' QUIS ASSIM

GLõRlA
: ,às�l7-"e 2,0 horas'

. .,.'A I EPIDEMIA DO$ ZOMBlES
'/'

lMnruo �.'
" '

às 20. .horas

Phillippe
�

Lera)', -'- Matiza
QUE NOITE RAPAZES

RAJÁr .1,,;

/1

NeIL

\
,

,I,

" às 20. horas '

Christopher Lee

,AS 13 NO.VAS DE FU MAN�'HlJ"
J, TELEVISÃO

PIRATINI
',I

"às' 19,15 horàs' '"

o- 'SHO'W SEM, LIMITES

"

com T, ,Silv�stre

\l'

às' 22 hoi:às i

RUMO' AO'· DESCÓNHECIDO
GAÚCHA "

,

,\, t>"';�� I��
as 20.,25 notas I

ÀQUEtA FELIZ, .. CIDADE
às 22. har'as
JAMES \VEST filme'

,

A Presidência da FIEse \ ,/

Continuação dã 4' pág.
dústl'ia, catarinense, n,a

I, ,

"
mesma'c linha de cOllver·

'\' ' gênci�. 'atê ag�r� voltada

:Iiâ�a ii�interêsse 'da ,expàn.
I, ,,' s�i eCQ�lômica de Santa

"'y,

. ; � �.l ,;; p

,Catarinll, �r", na FlIfSC,
uma autêntica, expressão

, i 'I.
_

'
w

de' vontade, bem, ," o1,'ieritaàa
no

I s�ntido� di:, i ptos\vdridÁr
de comu��l,e· da· hàrinonia
social. j.

-- ���.. ") �

,

"

,

\
, "

, ,

, )
, ,

, r' • \ /

.

&��ve�e�ot autorizado V,olks�agen I
VJtt/I.

'

C. RAMOS S.A. Agência e Comércio
,

,

� ,

Rua: Pedro Demoro, 14()6 _; Estreitq'
\,

,-

TOURING CLtTB' DO BRASIL
) I

AVISO

Avisamos aos senhores associad�s que, de' acôrdo

,com o 4ue ,determinan� os' nossos estatutàs e regulamen-
'

tos;' só podemos' dai 'socôrros" a car'ros -de s-ócios ,gevida"
ine�te 'registrados em nos�'os' fichários.

,'SÓcios que por venturâ trocaram de. carros, solici­

tarhos o obséqui� .de cOrÍ1parecer�m à Galeria Jacqueli-,
ne Loja _' 6, apresentando o nôvo certificado, de pro-

priedaçle.
'

'

, ,Outr,ossün solidtamos também nos 'comunicarem

sempre ,que mudarem' de en&l�eços.

'\
L

DRA'DEStO EM Mie'tló
A vertiginosa expansão . da. rêde, de Ag�ncias

BRADESCO; concentr�.se, atualiucl:t4'e, com mais

dência, "às regiões NÓRDESTE ,E SUL do, Pr.iÍs.

�o
e\'i­

Ma-

ceió terá il1aúgurad�, no próximo dia 28, agência do ii"

dei' em depósitos dentre ,os bmlc6s parti.cular�s da Np­
ção (NCr$ 817.990.911,OO-bal. em 5.9.68), o qUE;) fa­

tá! de ;\lagoas o �8,0. Êstado da Federação a benefic131'- '

se dos seulços BRADESCO. Com mais 'esta inaugura-
:, çã'o, aS,c!oderá a 428 o nÚlllero de agêndâs do cOllceÂ­

tuádo estabelecimento de crédito.

SR. NAZARÉ rELHO
Esteve ontem em nossa redaçãó o SL Naza�é FiI11o,

velho músico e artista de teatro, e que 'hoJe devido ii
sua âvançada idóde e �er- acdmetidC? clv U�[llU cardíaca,

. ,não tem mais 'condições de exercer SU,r profissão, 110S

solicit�u que fiz��semos um apelo a '!)ondosa pppula-.
ção de Florianópolis no sentido df Cjl"_; o ajudassem H

levantar fundos para construri uma casa em São Fra:l­
cisco do Sul" onde deseja abrigar SUii Í1mília". o' sr.

Nazaré FiJho� diz que, é aposentado e com NCr$ 30,00
que recebe não lhe é pOBsivcl l1lL�nL(i' " ;L,,;llLíliilj EStando
passonuo lhuilJ. llC(r,;3�iJ __ (Í�,

\.
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ecebe na ao i' na Pró
Falan'dó de Cadeira

Gilberto Nahas

Muito se fala sôbre êrros de árbitros que, de um
, (

"

medo ou outro, modificaram certos resultados de parti-
dos, não interessando saber se, tais êrros foram pratica­
dos por parcialidade ou inconscientemente, o que é mais
.justo acreditar- se. Contudo, o julgamento final e todos,
as decisões, sempre 6 'do árbitro. Para o torcedor, é ela­
ro, um rc�ultad; negativo' sempre' é dificilme�te aceito.

-

\

Ora, é um ,gol anulado, um penalti, que não foi dado
ou outro, que foi dado centra, um gol em impedimento,
um toque ele mão, que existiu antes do gol e até mesmo
"um comer que não 'foi ou lateral que não era "dêles",
ocasionaram '''nossa'; derrota. Realmente, as 'desculpas
se sucedem, e o torcedor, exigente que é, não vê maneira
de aceita': pacificamente a derrota, pois julga que estaria
sendo um torcedor "falso" de seu querido clube.' Mas, Ó
torcedor também! não viu' o "frango" que seu arqueiro
engoliu, não notou quantos gols foram perdidos pelos,
avantes, nem viu como claudiCou' a defesa. O coração fa­
la mais alto que '.a razão. Eu também sou torcedor, e do
Flamengo, mas tenho sabido sofrer calado as humilha­
ções ,que o "mais querido", tem. imposto' à ,sua imensa
torcida.

Em matéria 'de êrros, o que acho imperdoável mes­

mo é o "êrro_ de direito", ljue possibilita anulação de par­
tida e eliminação do anitodor. E' pura e simplesmente o

desconhecimento das leis do jôgo. Daí a necessicí�de� ,de
todos os bons árbitros na prá!ica, o serem também na

teoria, para se evitar que iSSQ suceda. Mas '�rros de fato,
laterais ou faltas invertidas" são normais, embora não de­
vam acontecer, embora tudo possibilite que aconteçam,
dada a velocidade das' jogadas, o emaranhado de atletasI' -

.

dentro de .uma mesma jogada, má, colocação acidental"
do árbitro e a falta de reflexos." I

Já assi<:Íi l,a várzea muitos ,"êrros' de 'direito;' que pas-:
saram deçpcrcebidos' a muitos que dizem conhecer re­
gras. Já

�vi- mGlildar cobrar pCri,!-lti sem g�leir�, já vi dar
saída in! _ial sem a presença de uma das equipes, já vi

- mandar repetil' a cobrança de penalti' porque o goleiro'
'mexeu-se, embora o boh tenha entrado na meta. e jâ vi
até jul� a"" ,1;",. [:('1' ';'Grque foi o zagueiro q\le conquistou.
Ná realidade 's;::o só '17 Regras, mas..eJas não são tão fá­
ceis assim para se aplicar na práti�a.

\

C©M:�f® illh C'}T�rl D@ !Rd�r

"_'] 'L�rcrtJstos Ariovaldo N. Caon e, Boa-

Descansado, graças a folga que
lhe proporcionou a rodada- de
abertura do returno, o Avai entren- ,

ta o Guarani no próximo domingo,
em jQgo marcado para o estádio
"Adolfo Konder" e que representa
o' menos -irnportante da rodada, 3.

julgar pelas colocações dos dois.,
conjuntos que ocupam o último e

o antepenúltimo postos, respecti­
vamente; tendo a separá-los apenas
três pontos, 'Todavia, o encontro

, poderá ser dos mais sensacionais
e disputados da rodada, desejoso
que está o conjunto ilheu de des ..

íorrar-se dos 3 a 1 sofridos no

turno em Lages',

RODÁDA,TEM PELEJA DE
LíDERES E RIVAIS

,""\"' \Em Tubarão será travado o en·'.

-

.

,

centro de maior importância..

da
segunda _vo1ta 'do returno, Jogam
os tradicionais adversários locais,
'çõaja rivalidade se ,acentua de

jô� para- jôgo; sendo já um dos
I

festiva-'

;-(

clássícos de rivalidade mais famo­
sos de Santa Catarina. O choque
reveste-se de, outra importância,
sabendo-se que Hercílin Luz e Fer­
roviário voltaram a .reunir-se- na
ponta ao lado .do Internacional, Ô
mesmo jôg'o,' no turno, terminou
sem abertura de' contagem.

"

O OUTRO LíDER ENFRENTAI
• \

-

�O CAXIAS

o Internacional,' líder ao lado do
Ferroviário e Hercílio Luz, jog'a em

seu reduto, dando combate ao onze

do Caxias, que vem de um empate
frente ao' Renaux. Ambos 'lutarão
pela reabífítação, pois o jôgo do
alvipreto foi. em Joinville e o do
Intel' em Criciuma, ,poré�" sofrendo
o contundente marcador' de quatro'
tentos a zero, o mesmo escore com
que no turno derrotou' o Comer-,
erarro . Em impqrtâncía, Interna­
cional x Caxias é o número dois
da. rodada, No tUrno, 'o Caxias foi
vencedor, marcando três Ite';1tos

contra um dos lageanos,
) ,

RENAUX X PERDIGÃO

Para a cidade de Brusque está
marcado o confronto Carlos
Renaux "versus" , Perdigão, que
prcmete ser sensacional e equili­
brado No turno, venceu o Perdi­
gão, por três tentos a um,' mas o
time de Videira perdeu os pontos
no Tribunal de Justiça Desportiva' ,

que deu' provimento a um protes-
to dos brusquenses .

, MARCfLIO' DIAS' X COMER­
CIARIÓ

'Outro bom .encontro da rudada
,terá por local a' Cidade de Itajaí,
onde o Marcílio Dias, que vem de
duas derrotas; enfrentará o Comer­

ciário.. 0" herní., da r-odada de do­

mingo, .face a' derrota de quatro
tentos a zero que ínífiglu a um .dos
líderes,

a

Jogos Esco'lares
Foram festivamente inaugurados

os II Jogos Escolares de, Florianó­
.polis que conta com a presença de
.todos os estabelecimentos-de ensino
, , / '

,

da Capital catarinense; movimen-
tl}ndo· de 600 a 800" atletas, numa

demonstração de ,pujança da juvell­
t'h'de metropolitana. {)

Os Jogos Escolares foram inicia·
dQs às 8,00 hQrasl no Estádio Santa'
Catarina, uportunidade .em que

, trv;emos ã seguinte ordem de
abertura: 1 - Con�entracão na

�uadra da FAC; 2' - extwu�ão do
Hino Nacional; 3 - declaração'
de abertura dos jog'os;' 4 - jura"
mento do' atlet� escolar, iniciando·
�c a seguir 'a longa fase de jog'os ),I .... .

-=:: .....

protagonizando no voleibol femi:
nino 'd.e l' categoria Instituto. Es­
tadual de Educação e Grupo Nor­
mal Joaqúim de Oliveira Costa,
Os demais jogos programados

para hoje, observa � segUinte
ordem,' de acôrdo com o programa, )

divulgado' peJa Inspetoria de Edu-. em suas respectivas categorias e
cação Física do .Estado, promo- clcIaves:' Voleibol masculino
tora do certame: Voleibol feminino: Ginásio Colegial: l' categoria: GN
2" categoria - G, Nnrmal Bríga-" EcUth Gama R;amos, Colégio Cata·
deiro Silva Paes x Colég'io Coração rinense, Colég'io N, Senhora de
de Jesus" Fátimv,' GN Haroldo Callado, GN
Voleibol masculino - l' categ'o· Romualdo de Barros, Instituto

ria - Ediht Gama Ramos x Colégio ,Estadual de Educação, GN ,Aderbal
Coração de Jesus, 2" categoria - Rrmos da� Silva e Abrigo de Me· \.._ ,GN Haroldo . CaIlado x Instituto nores: 2" <;ategoria: GN Aderbal'

,

Estadual de Educação. Basquetj.:, "< Rámos,: da Silvl!-, (iN Harold,o, Cal. .

,

BJ? <, �OYS 'BRILH,ÔT)' E.JYr. I_,AGES A; equip�bol: í' categ'oria � Aprigo de Me-
.

'ladó,:,Ínstitut� E<S��Quâ:í, de :EdlÍ�a: ' do Big-Bpys desta) e'1pital eS,teve'JdCm�ng6 últi'mo parti-nores' ,: II�stitHto" -E-ktadnal
� de:���ij:ÇãP��N;'4�1�naiàa"l'd�1':�tt'(ro,sh\ê����t·iWlt.f�:6:i'trÇt�: .(t61n'rt1ft�l&s�"':tt�����ón�ha d,e b�lãO.Educ!lçao_ ",' C?le�i!l Catarm:ense, " do .Clube dc Ca.ca 'i T;iro Luiz 'R--amos, Borges, pr01il0'vi-Na quadra B, llel'tencente a'(l GINASIO COLEGIAL, i' catego:<ia 'd"" O é - j"'P' , ,Instituto Estadual de Educação, ,_ Basquetebol,: Esc�la Inilllstria)' as ,1)e:a� egUlpe

.

s qrmgas',' f.JqIS"
,

• a,rtlclparam dos
terernos os seg:uintes jogos: Volel- .Fe:ieral;, Abrigo tie Menores, Úlsti" festéjoc 46 -egul[:ic,s d� 'qnai'tetc, er(�111l1as de Cax.ias cio
boI feminino:1 l' categ'oda - Colé- tuto de Ed1.lca,cãQ;: GN Adbba�. SUl; JcéÍçaba; Fio;,íunópolis', Aú.'ilo 'C'af;ibaldi, Rio do Sulgio Coraç�o de Jesus "- GN E.dith Ramos da' Silv� e COlégjo Catado-c. t;'rÍtre,'outros, O C�Líllpeãó do Tor�elo . .fo,i Rio do. Sul, comGamà Rmnos" 2" caÚg'oria - Instr· nense,
tuto Estadual de_ Educação. x GN'" 'No feminino lll;lS tI,ês categorias
Haroldo Callado, amhos em

_
con- "e' ch;:wes, participam os, mesr'10s

froqto pela segun'da\ ,:,ez, estabelecimentos de ensinõ, Ama·
Participam dêstes II Jogos Esco- nh�; o� jogos terão sequêllda desd�

lares 18 equipes assim dividida,s o período' da manQã até à noite,."
,

'

�

.
-

..

'

,

Punição' para goleiro lque"

I

)

retem a ,bola ,

nos p�s
cada um -necessita dar para qüe �

r,_....��seja observada à distância (9,15 , ,...,,�' .... -

ms) que devem' ficar �s,...jo'g'àdores' '/
�

do quadro punido--;- na execução dos r<'tiro� livres, A Regrà XII� ...diT"',r"
textualmente "915 ms" fi' não,

,i'<

número de passos,
,.
,
,_'

g _ O árbitro não ,d'éve permitir
que nenhum jogad'6r fique postã.
d� ,jUVto' a b9-h(' na execução dos
tiros livres./,Ô árbitro deve autori­
za,r ,rcoMaJ;lça dessas faltas o mais

béÍn "passear" com a 'bola nos pés, tápido/p,ossível, em 'obediência, à
demonstrando intenção desleal de Lei_"'Ja Vantagem, Lelubra·se aos
não dar sequência ao andaimeritó Afrs, árbitros

_ �u� o infrator não
d!l jôgo. r deve, em Illpotese algtima, ser

,c - Os srs. árbitros ,deverãQ.f beneficiado,
repri,mir com energia, o -ato ,ríti-esportivo de um jogadúr se "urár
outro por qualque:.; parte d corpo
Ou do �quipamento. O!, leta fal-

--------,-----,-,- toso -deve ser: advertid�/e em 'caso
São as seguintes as resoluções do de, reincidência expuVi) de campo,

Depa:tt�men(o de Futebol sôbre a d -, A mesma atifude' deve t�mar
regra XII e a simulação de con- o árbitro para c/5� os. ,jogadorestusão: '/que, intencional{neIlte, ,interrom-

6 - Quanto' a Regra ,XII _:_ " ._

d
' pem o curso /Áo Jogo' seguran o a,,Infração e Indisciplina: bola 'com as) mãos

DOa lQC�u�: i:�::io�, �iV;�I!�:�r:�o� re�nião Ad ���������l�!lir!�a;!g;:'der mais de 4 passos com apoIa lávia), 'X�liberou acrescentar às
retida ,nas mãos ou }latendo·a no, decisõesloficiais d,o GlJia 'Universal
solo, ou ainda lançando-a no ar, para

át,'
itros, a de n, 14, que capi-Entende·se COIllO válido O ato do tula co' 10 gTave infração disci-

goleiro usar o recUrSO de rolar a plinal', sen!lo punida com expulsãobola no terre{lO e condhzí,la com de campo, o ultrajante ato de
os pés, desde que não mais:t cuspÍl , nos adversários ou nos,retom'e "'com as mãos, árbiyros,

1 b _ Punir com tiro livre indire· ,

' f f_ Os ál'bitros-, devem aferir. a 7

�I,'tR.,(j loc,al �a il1fraç,�p, O,}�:olejro
.

:,r, l11;edida do, núm.ero de passes) que

O Departamento -de Futebol da

Confederação Brasileira de Despor­
tos reunido baixou regulamenta­
ção uniformizando os critérios de '­
arbitragem, reconrl.endando, entre
outras e�isas, que o goleiro que'
retenha, a bola com os pés seja
punido com tiro livre indireto,
As normas recoméndam também
,

'
' f

que não se socorram 'jog'adorei;>
machuçádos em campo, cC)m exce·
ção do goleiro; e que o atleta que

I simular' cO,ntusão para o retarda­
mento da partida, recusando·se a

sair para ser atendido, deve ser

primeiro advertido.!: depois expu]­
so, na reincidência, por atitude
inconveniente., '

��i·,7"'::;,;,\-;:�:P.�,... ,!'
I O QUE DIZEM

qU'e, a critério do árbitro, fiz�r uso
de .

prática de qualquer ato CCI;n o
intuito de retardár o jôg'o e obter
vantagem desleal para"su� equipe,'
Conforme decisão da lÊ, de 15-6-68
(D�lironIT{ Iusgoslávia), o

goieiro pode jogar com os pés,
porém não pode V "rete'r � bola".
Entende-se por "reter a bola", n'ão
'scmente ficar o goleiro imóvel com"
,a pola nas mãos por tempo julgado

'

excessivo pelo árbitro; mas tam-'

'g-oleiro,
b - O jOg�dOl' retirado de cam­

po para ser medicido só poderá
voltar ao jôg'o quando autodzado'

\ '

pelo árbitro,
ti - O jogador que simular eOIl· ,

tusão, provocando a entrada da
'maca em campo ou a paralisação
da partida, e se recusar a sair para (UMA D/\S BO/\S C01S.L\S D/\ VIDA)�erl .tatendid�,' ��rá _da�v��tido P�IO FI\i3�lILAI'ITl: '1'1<1,1 CAFlD020 llIFiIL�I(,;nUflT ',M/\UI'IO Flf,MOS,64ar li 1'0 e, n,t I cmcl cneta, expu so

FI,OHIN',ÜPOL.lS . S/I!' LO. CAIM ilNA�� Caln]�O 11°1' atitu�e" .,�,t��i�,!};K:���,�'r;'iwrMzW'�"",:\���f.,,���''!f,'i'1'��< "

.. :"it:../', , -t�·�..,t� ..��.�.:ôI\�:�is.' �t/'>:V��··c.,,;llliíi1te. "k"_'�<.."�''''''''.'''_'''''''"''--'''''''''''''' =�'-'"'"'-"- ,- _w" �.

I.

SiMULA'ÇÃO DE CONTUSÃO
PERDA DE TEMPO

I
a - A fhn de cobrir o hábito de

siniular ' contusões e reduzir as

interrupções do jôgo� que disso

resultam, não é permitido medicar:
jogadores nO' ' campo;' exceto Ô"

II

I

nerges Mello /,\/1 -.1, respectivamente presid7nte e secre- 'j

tário do Ccnsclho Deliberativo �o Internac'ion�]., de ba­

ges" r,ecebemes 'ltel1cioso ofício comunicando a eleiçao
e po'se dos novos membros da 'comissão de Obras' do clu­
be- ,alvirrubr�. ,A m�smâ. está cónstjtlüda pelos esportis­
tas d Cláudio: Ramos Florianí, pfesidente,' José Araldi,
Almir Mazzochi .. Antônio Celso Mele,gari e. J emas Viei�
ra Ramos;' membr03. Gratos pela comunicação.

Prosseguem, 'hoje, as eliminatórias cataPÍnenses que
apontarão os representantes barrigas-verdes ao Torneio
Centro-Sul, iniciadas domingo; quando o Barroso venceu

o Olímpico por? a'.1 e o Palmeiras fez o mesmo com o

Juventus, porém por 2 a L Para esta noite estão marca­

dos dois, encontros, a saber: Olímpico x Juventus e 'A­
mérica x Barroso, ma.'cando a estréia dos joinvilenses
na disputa.

Voltou a conleguir um bom resultado no reduto
adversário o Imprensa Oficial, ao· empatar em Córrego
Grande,- domingo último, frente ao Botafogo, local, pelo
esco're ele 1 xl, prosseguindo assim sUa campanha itJvic-.
ta na várzea florianopolitana. Jo:gou o Irnprensa "Oficial
com, Carlinhos; Hélio, Seba,-tião, Luiz, e Zenon; Djalma ....

e Zezinhd; Noir, Caicro, Celso e Nivaldo. �,a preliminar,'
disput2da entre os times secundários dos,'mesrrtos, <) tÍ"i­
unfo pertenceu aos lócais qúe assinalaram quatro tentos
contra dois, da l:.;;pm tição pública agora localizada em

Saco dos Un ões.

_ .... _�_ _ _ _ .,...�-;,...t-- �. •• •
� _:

������--.:-x..���;r��

�f,,� - �r� r\��(r'��l�\�iE BARBOSA
lVK.sdj�o de Criànças

CommHón-io: rua Tiradentes, 7 10 andar
fone 2934 - Atende diàfÍOluen,t,c.,l+iIS 17 ,às 19 horas.

I,

o emedortsme
dia a ,dia :

QVASI TCDO PRONTO PARA A TAÇA BRA­
SIL - 'Teclas os detalhes estão sendo ultimados' para
que a rçalizJção da I Taça Brasil de Futebol de salão se

,

'constitua em autênt.co sucesso, Lages 'festiva, prepara�se
paro rec'epcionar' QS de.egações que representarão 14 Es­
t idos G'a União, em bu ca de um mesmo .ideal,

'-

IPIRANGA PODE ACABAR COM FUTEBOL
-

A diretoria do .Ipiranga Futebol
'

Clube' de Saco elos Li­
mões .está lutando, bravamente em, 1:Q,dos os sentidos e

core tôdcs as ermas para f�car, de posse do terreno onde
e' tá, situ ido o estádio de futebol, .único naquele bairro.
Acontece que' o. terreno 'pertencia ao ex IAPI e agora o

INPS' passou .ao HNfI, estando projetada a -construçãc 'I

de ,cas;s populares 'naquele 'loe?ll� Nos próximcs
' dias 'a

imprerisa da cnnital estará divulgando. um cornentátio
cem detAlhes a '�'e peito dêste �ciso, que poderá privar

�
os

5.00,0 h tbitantes dáquele' bairro. de seu divertifnento
'

pre­
dileto e forçar; com que o .tradicional Ipiranga, venhn a

extinguir ,.o seu' depar�ameÍlt? esnortivo o que seria la­
mentável.

'.
-'

/

Nêste ,fim
de Apren-

ATLETISMO VAI SELECIONAR"
.rle semcna, tendo por local a pista da Escola,

"
-'

-

I
dizes .de Marinheiros, teremos a realização de mais um
treino da nessa ,equipe de atletismo que estorá participan
do dos Jogos Abertos 'de Mafra. Nesta oportunidode o

coletivo terá carúler seletivo, uma vez que será conhecida
a cquipe que estar{[' viajahelüpoi'a/ n

�

clclade limítrofe: ca-
\ ,\ "tar,ifren e em outubro proxlDJO.,

'

'''''

Florianópolis cOllsÉguin90 o '9�0 lugq:( Lages como ,pa­
troclnaclor cio Torneio - nãà-'particLnCll ,das disnutas, HEI io
Lange e Aroido Péssi, ,c:Jmp6n�l1t-es do Big-Boys recebe·

, rom prêmios pOl:' stlâs destacadas, ;:;t.lloc:ôes. '

�
,

r
_

",
I'

I..:..:·

Quatro jogos marca para esta noite a tabela do
Torneio Roberto Gomes Pedroz�(' Em Salvado\', serão
adversários Bahia e Palmeiras; no, Rio: Fluminense e

Cruzeiro; em São Paulo: São Paulo e Bangú e em Reci-
fe: Náutica' e Atlético Par'anaense. Par'a �amanhã esião
marcado dei'; j?gos: Flamellgo x P:órtuguesa, 'r'Íb l\{araca;,� I�;nã, e CorintIans x' Atlético '-Mineiro, ,,no Moru11lbí.I >'.

;).
:. ,{ �i

\ '

/
Ir
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Previdência Social'
\,
'" A. Carlos Britto 111,98. �Iédia dos 12 meses: �11,98, X 70% - 78,38. I Mas

como a Lei manda que o beneficio seja pago na base ue

,7ü% do salárío-mínímo regíonal, isto é./129,60 (uoRlo) o

resultado, é outro: 129,60 X 70%' - '91,00.
�

AUXILIO-DOENÇA - Cálculos- e "Exemplos: - De

acôrdo C0J11 .o ,Art. 24 (LOPS) e Art. 81 (RGPS) o .auxí­

.tio-doença é concedido ao segurado incapacitado pana o

seu trabalh� durante' mais de' 15 dias, por motivo ,de

doençâ. O período de carência, para efeito do benefício

é de 12 meses. MENSALIDADE: 70% do salário de b�­
nerícío mais 1% por ano completo . de atividade abrangi­
da pela Previdência' Social, até o máximo de 20D/o.

Início: 16.0 dia de afastamento do trabalho ou da­

ta do requerimento .' quando posterior ao afa�t:unento
em mais de 30 dias.

Mais um exemplo: - O segurado requereu ao INPS

auxilio-doença {ITI í0I7/68,' tendo iniciado, na firma em

12/8/52, contando 15 anos, 10 meses e 28 dias, recebendo'

os seguintes salários: 1968 mês 08 -' 1.296,00 - 05 .""-

1.296,(lO - 04 -, Ú96,OO - 03 - 1.100,00 - 0:( J 1.050,00
- 01 - 1.050,00 1967 mê� 1'2 - 1.050,00 - 11 - 1.050,00

1�, - 1.050,00 - 09 - 1.050,00 - 08 ""7' 1.050,00 - 07

1.050,00. - Soma dos 12 meses: 13.388,00 dividos por 12
.

- 1.115,6ft. Jl!J;édia mensal - 1.115,6,6.,'
,

I'
-,

700/0 mais 15 -r-: 85% X l.n�Jj6( r: 948,31 Renda men­

sal.

0,
""�

Cálculo 'exempÍificado: - A título de exemplo, e a

fim de ilustrar a :::pIi0ll.'çEo do benefício,' mostramos o,

s,eg'uinte cálculo: O segurado requereu ao INPS' auxílio­

.duença em 16/7/68 e na, Carteira Profissional constavam,

'as' seguintes anotações: Cost'a &Cia: de '01/3/39 a, 20/5/54.

G l.1es & Cia.: de 20/7/55 (a 30/6/61. Brito & Cia.: ' de

()/�/n5 a 15/6/65.
._._

-

LN,P.S. DIVULGA SUAS ATJVIDADES: - No, senti­

do de divulgar suas ativid�des ,de maneírazmenos formal

e mais acessival aos segurados,' o' INPS, �ttavés da �\s­
sesso,ria de Rela_ções púbIÍ�as, no Rio, acaba de editar

um Boletim Hlfimmàtiv!" com matéria ao alcance de

todos.

fIá muito se fazia necessarro essa divulgação, e�pc­
cialmente depois da' unificação dos, ex-IAPS - a maior

reforma a,dn'ti'ni,strativa já realizada no Brasil'� que deu,

nova feição ao
\ sist�ma previ'denciá�io brasileiro.

.

Alem desse' Boletim Iníormatívo, a Assessoria de

Relações' Pública:" do I'NPS, l�nçou'-o�tl'a importante pu­
blicação, que seráj editada bimestralmente, sendo 'espe­

cializada nu previdência social do P9nto de vista dou­

trinário,' jurídico e administrativo. O primeiro volume,
com mais ,de duzentas páginas, est� pràticamente esgó­
tado, face a procura por parte dos 'interessado� ria ma'-

"

O tempo de ati vídades soma' 2� anos 8 meses ti �6

dias. Como o resultado 'o salário de benefício será 90"�'!
I

Uil média dos últimos doze 'meses.

,:
1963 mês OS =·230,00 - 05 - 230,00. 04 - 210,00 �

03 _I 210,00 _ 02 - 210,00 - 01 -:- 210,00 - �9S7 mês

12 ..,.... 210,00, 11 - 2GG,OQ -< 10 - 190.00 - 09 .-'- 190,(JO

OH - 190,IJO - 07. - 190,00. Somo dos 1Z meses: 2.520;OÍJ
as, seguintes salários: 1968 mês 06 - t296,00 05 ,-

Outro '\ exemplo: '
� 'O -segurado requereu ri� INPS

cai,1/7/68 tendo entrado na firma- em, março de 1967,

nos últimos '12 meses percebendo os seguintes ·salários:

1868 mês OB - 12960 - 05 - 129,60 .:_ Q� � 129,60 - 03

-- 1Hl,OO - 02 - 105,00 01 - 105,00 - 1967 mê� 12

105,00 - 11 - 105,00 - 10 - 105,00 - 09 - 105;00 08

105,00 -, .07 - 10500.

,

téria.

"PREVIDE'NCIA SOCIAL", poderá ser adquirida no

INPS, em Florianópalis, 3.0 andar' do Edifício IPASE -

" -'o
�

'Assessoria de Inf'ormaçõe's Públicas -:- ou 'nas Ag'ências
do INPS, n,Q interior do Estadol ao pr�ço de NEr$ 4,50'"

Soma �los 12 meses: 1.343,80, dividido� 'por 12 a assinatura anual 6 números.

_ ,

"

(:,

" máquinas e· -ferragens
DínQmos e:motores, jogos completos
çJe ferramentas para meconica, mQ

..quinas operatrizes,· 'bombas para
, 'agua, rnciteriQI Eternit,,' telefones

.

Siemen�, .

em· rores modernas e mais,
muito 'mais

" i'

\

100 anos de'bem servil[
.

, )

I,

(aio diz que subconsumo mundial
desafia o café brasileiro

o í presidente do Instituto Brasi­

leiro do Café, sr. Caio de Alcântara

Machado, disse' ao embarcar para
a Africa, que o café não sofre,
atualmente, crise de super-produ­
ção, ,!'flas, sim, de sub-consumo

acrescentando: "se todos os produ­
tores juqtarem seus esforços pll:ra ,

a' conquista de á�eas 110tenciais de '

consumo, temos a certeza de que,

em prazo razoável, haverá/ um

equilíbrio satisfatório entre os

concorrentes da oferta � da pro-
I � ,

.

cura".

O presidente do XSC" que visitará

Kenia, Ghana,' Etiopia e Costa de

Màrfim" 'disse ainda que está

"iniciando um programa de visitas

aos países produtore� de café, que

inclui, desta vez.r-a área africana.

A recente' reunião do Conselho

Internacional do Café, fem Londres
.

demonstrou" que todns' os partici­
pantes do mercado cafeeiro mun-

,� ,dial podem se, entender em nível'
elevado, sornando poslçoes, em

tõrno de 'um denominador comum.
Os produtores brasileiros de café,
assim cbmo os' àfrfcanós ínteres­

sam-se, ,igualmente, pôr um comér·,

cio ordenado de preços' estáveis e

obediente às' regras do convênio.
Dentro dessa linha' de interêsses €

que encaminharei os contatose as

trocas de informações nos' países
do meu irnteiro".

\.

POSSIBILIDADES

"Nosso permanente 'objdiv'o"
deve ser 'o de elevar a d�manda ao

nível' natural de' umá produção,
acrescentou; calcada 'em .tênmos

econômicos e não o de' baixar a

Illrodução ao plano de um consumo

insuficiente, Os produtores de

tôdas as latitudes precisam buscar

.a- clientela, consumidora, onde quer.

"que se encontre e qualquer que

seja sua capacidade de comprar:
Temos, que considerar tão impor­
tante o consumidor de 5 milhões

de' ,sacas, de café quanto o de 100

sac�s, Cada saca a mais, a partir'
da 'prlmeira, significa a expansão
de um mercado de ilimtadas possl-
bilidàdes" , "-

COTA.-CONVÊNIO

Em relação ao preenchimento, da
'

'cota-convênío 'pelo Brasfl, cinco

dias'antes de expirar-se o ano 67-68,
,disse o presidente do IBC: "Con­

,f9rme tôdas .as nossas previsões e

declarações; o Brasil preencheu a

.cota de, exportação, que lhe' 'foi
atribuída pela Organização Inter­

nacional, do: Café. ,E o. fêz;: frisou,
de, maneira" inédita, antes de expi­
rar-se o, ano-convênio.

.

,Êsse fato

coroa urna
' série de vendas recçr­

des que, vínhamos regístrandn,
desde o inícIo do ano corrente �

.exprime o.. resultado das novas
técnicas de comercialização. postas
em : vigor" '\0 preenchimento da

nossa cota não ê fruto da' impro­
visação, ou :do acaso, mas, si111, de
decisões e eOlffiportam:e�tos, plane­
jados.

.

Como respaldo de uma

política agressiva de .vendas, de

uma 'ação 'de presença muito 'mais
,atuanté do IBC. nos "fronts". de,
:' mercado, temos as bases internas

da
-

produção e 'da comercialização
solid�mente ":estruturadas. _O go­

vêrno do presidente Costa e Silva

logrou, às'sim;' coordenar as diver­

sas posições da economia' cafeeira
nacional e, dessa composlção de

.forças, extrair os resultados mais

auspiciosos" ,

NOVA ETAPA

Referindo-se ao inicio, do, ano­

convenio. 68169, o sr. Caio Macha­

do adiantou que "uma. no�� eta­

pa, agora, se inicia, para a qual
marcharemos enriquécídos 'de ex­

periência e de uma Újeterminação
ainda maior de 'cumprir os obje­
tivos da politica cafeeira do go­

verno".

"A proposito do ano que agora

expira, finalizou, há que, reeonhe-

'cer-se o esforço do lEC no sen­

tido de fécuperação de, mercados
onde, tradicinnalmente, vem decli­

nando a' participação do café' bra­
sileiro - .seja em termos relativos

ou .absolutos. O IBC volta-se! pa­
ra qualquer torrador de, nosso

ca{é em seus blends" .

BC FIXA NORMAS PAltA CAFE

DESTINADO, A ESCANDINAVIA
\

O 'Banco, Central do BrasiÍ di­

vulgou, o comunicado n.o 84, fi­

.xando normas pára. a exportação
de café para a Suecia, Noruega!
Dinamarca e FiJÍlandia. E' a se-

- .gaínte a. integra do 'comunicado: ,
"Levamos 'ao 'conheéímento dos

interessados que a' disposições'
fixadas no cornuní zdo GECAM

N.o .81, de 5.9.68, quanto ao paga­

mento, pelo' Fundo de 'Defesa de'

Produtos Agropecuarros -: café,
dás despesas relativas :ih, descon­
to de cambiais de expodação de'
café para a Sue_cia, Noruega, Di­

namarca e 'Finfandia; só "se-' apli­
cam aos embarques realizados áté

30.9.68. inclusive".

·Crédito do· BIRD vai elevar
.>-

150·!N na. renda da pecuária
'O aumento de 150%, ,em mé­

'dia, na . renJÚt liquida dos pecua­
ristas participal1t�s e de 160% na

�-: �� - ... '!li_'" ... - .-"'" �., t'" ....... '�""";-- .....

produção de, carne de suas fazer-
das são dois objetivos básicos do

programa que o Conselho Nacio­

nal de 'DesenvolviulentQ da ]'e­

cuária reàlizará no Sul e Centro-'
Oest�, com recursos do Bancl}

Cel1tral e do Banco Mundial.
'I" /

O programa' est* orçado �m

US$ 80 rnilhões e. compõem-se de

três, projetós.: o primeiro abnm­

g,endo a área do Rio Grande clt>

Sul, ,o segundo beneficiando 01

pecuaristas do sul de Mato Gro!i:­
so, ,norte do Paraná ,e. oeste de

São Paulo e o terceiro compreen­

dendo o sul de Goiás e Mlnas He·

tais_

O�JETIVOS

o espírito do projeto é' o de

buscar, através do firanciamen­
to de prazo longo, mudar a estrll­

turil ,e elevar o nivel de prodüti­
vidade da pecuária ,de corte brasj·
leil'a. Para

.

o conjuhto do, progra-
'ma 'estão previstas� ,entre outras,
.as seguintes metas:' elevar de
50% para 70% a taxa de' desma.
ma; redtlzir a taxa de mo;rtalida­
de de 5% 'para '3%; elevar'a taxa
de abate de 14% para 22%� Com

isso, 'são esperados, ao niveI das

fazendas QS seguintes resultados:

aumento 'do rebanho - mais 50%;
,

produção de carne de ovinos)­
mais 27%; produção de- lá -

mais 80%_
Como decorrência da obtenção

de 'tais- metas técnicas, os resul­
tados econômicos esperados, ao

longo de 15 ,anos, são os seguin-'
tes:

1. aUln_en'to .de 150%, em mé­

dill,. na r�nda IÚluida dos pecua­
ristas ,pa.fticipantes;

2. elevação de 11;0% na pro­

dução de carne das fazendas be­

nêficiadas;
,3. acréscimo, por fazenda, na

produção de carne de ovinos de

270%, enquanto a lã deverá au­

mentar de 80%;
4. in,cremento médio de US$

50 mil por fazenda;
5. ,integração ao rebanhQ bra-

,

sileiro' de 150 mil novilhas e 135
mil novilhos oriundos d�s fazen­
das assistidas, sendo que m�is
10� mil novilhos deverão ser ,co­

locados à venda para abate; I\.

6. aumento gra�ivo, do "va-,
101' da produção das fazendas:Jde
USS 20,3 milhões' para US$ 50,8
milhões �m 15 anos' de atividade;

'ri. destinação ao mercado in­
ternacional' de 40% do aumento da

produção de . c'arne procedente
das fazendas beneficiadas;

3. obtenção de uma' taxa de

retôrno, sôbre os' investimentos

previstos no projeto" de 18%.

Para realizai: êste programa,

c.riw"se um organismo de cúpula
formado por v;irios Ministros \ de

. Estádo -, o Conselho Nacionaj de

,ne�epv�lvimen,to �da Pecuária

(Cond�pe - cuja secretaria exe­

cutiva está .a cargo do Banco Cen­

tral,
. sendo exercida' pelos mais

experientes 'especialistas é,m ,cré­
dito rural I daquele organismo -

!,S Srs. :Diogo Paes Leme e Cíce-,
1'0 Nogueira, que, coordenam a

execução idl:! p�ograma no plano
nacional.

Como o programa._ se divide

em' três projetos, com sedeS, res­

pectivamente ,em Pôrto Alegre,
Campo Grande e' Goiânia,' em ca�
da vma destas, cidades Ise locali·

za um Conselho e,mm Escritóri!l
Regional. Completando a estru­

tura, fo�am selecionados, pelo
Banco Central os > agentes finan­

ceiros do programa, dentre �sta-
,1JeleéimentO's do sistema bancá-

,

� rio com maior. eficiência na exe-

cução do crédito rhral. Cabe aos

ag'entes 'financeiros o éontato
com os pecuaristas para o levan­

tament�' de 'suas possibilidades e

o Conselho Regional que prestará
a assistência técnica através de'

Escritórios Regfonais, e Iiberal'á

o financiament3 através dos agen­
tes financeiros.

'--PROJETOS

O Projeto 1 prevê para o

Rio Grande do Sul, o atendime;n­
to de 150 planos de investimento

no 'pl-imeiro ano de atividades,
250 no segundo e 350 no terceiro,
perfazendo mm total de 750 esta-

\ belecimentos de criação de gado
bovino de corte e lã.

o Projeto n atenderá a 650

planos de investimento de fazen­

das\de gado de corte, que estejam
situadas: 500 na região sul de'

Mato Grosso (aproximadamente
até o paralelo 15.0.), abrangendo.
75 no primeiro ano, 175 no se­

gundo fi 250 'no terceiro; mais

150 planos no oeste de S. P., e nor­

te do Paraná, atingindo 25 no pl'i­
meiro ano, 50 no, segundo e 75 110

. terceiro. \

O Projeto Regional III aten­

derá' a 400 planos de fazendas seno

do 300 ",o sul de Goiás (aproxima­
damel1te até o paralelo 15.0): 50

ilo primeiro ano, 100 no segundo
e 150 no terceiro; I e mais 100 no

Estado de Minas
.

Gerais: 25 no

primeiro, 25 no segundo e 50 no

terceiro ano.
I.

..,

SEL�ÇÃO
,
Ter capacidade cadàstral com­

patível com o crédito requerido,
acatar ple.nam�te a orientação
da assistência técnica a ser pres- \'

tada pelos E'scritórios Regionai�
do Condep;e possu.ir grau de. habi:

,litação, eu demonstrar empenhO
em pôr em prática módernos mé,

iod,oll de .. administração rural são

\.
80.3 cGndições mir�imas que o cria

dor ,- pessoa físIca' ou jurídic�
,- de�e satisfazer para se benefi­

ciar
.

dos financiamentos do pró"
grama., E' 'condição hastanté fa­

vorável, ainda, ser. ,proprietário
de estabelecimento ou fazenda de

criação de, gado de corte ('e ou

ovinó pàrâ corte e lã), c�mí' cêr­
ca de 800 �ectar�s ou mais, no

Rio Grande do Sul, ou de apro�i"
madamente 500 ma,trlzes 9U mais,
no Brasil Central.

,Além disso, nos planos de fa­

zenda; o peóuarista deverá: exe­

cutar corri recursos comprov2da-'
mente próprios 20%. dos investi­

mentos programados, já., que os

empréstimós contratailos junto
aos agente'� fi'1.1nceiros seIecwna­

dos pelo Banco Central não pOde-
rão ultrapa3sar
Sões previstas.

80% das l11ver-

BALANÇO

, Até agora, d'csde 28 de dezem­

bro .de 19G7. (dàta .em que o Ban·

co Mundial considerou efetivado

o contrato firmado com o Govêr·'

no brasileiro) foram instalado ..

pelo Banco Central, a Secretaria

e os Escritório,!> Regionàis da

Condcpe, récrutados' técnicos e

l'ealizados três DEPE, recruta,..

dos técnicos e realizados três cur-
'

s'os ..:... de elaboracão, análise e
>

,

avaliação de projetos pecuários e

de pre-serviços, para extensionis­

tas_ "

A Secretaria Executiva ela-

borou e expediu aos agentes fi­

nanceiros, para distribuição. aos

pecuaristas, UIlI manual informa­

tivo e questionário a ser preen·'

chida pelos ca�didatos a financia­

mentos e preparou normaS para

a elaboração I de projetos pec�á .

rios.
O' prazo dos financiamentos é

de até 12 anos, com período de

carência de 3 a 4 anos, Resga'te a

partir do 3.0 ou 4.0 ano, ,�m' par·
celas iguais e anuais. Juros e co­

missões' totalizam 14% ao ano, sô-
r

'

bre O saldo devedor, pagáveis se·

, mestralmente, I
mas o contrato

prevê rr'l1a correção monetária ba.

seada no índicC\, de elevação do

'Preço do foi no nível da fazenda,
"lO Brasil Central, e no índice

combinado de carne e lã no Rio

Grande do Sul.

•

I,
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Em convencão realizada na

noite dê segunda-feira, a Arena
de \Lages consagrou o nome do
Deputado Aureo Vidal RIamos';
Vice-Presidente da Assembléia
Legislativa, como candidato. do
Partido' à Prefeitura local . 'Há
dias, o Sr. A�reo Vidal 'Ramos
houvera sido lançado candidato
pela Iocção ex-pessedista da a­

gremiação, de acôrdo com o pro'
tocolo firmado pelo Partido em

respeitar a condição majoritária
da corrente municipal que con­
correu para a formação da Are­
na.

'

,CCl,I10 candidato q vIce-pre
feito, lançado ,:pela lex-VDN, se­

rá companheiro de chapa do Sr.
Aureo.Vidal Ramos o Sr. Rena­
to Valente, cuja candidotura
também foi oficializada pela con

"enção.

, (

. Bancários
,

d,� "se podem
i��:à",Dreye

'.

J.

�.\:, I\,. i) t"'.·';" ti ',( i \ t .. í �
�l i

r f',rf,.lljliS; >'! ·1, "

Etnf\ 'reunião "realizada ontem os

�arm'á��q�' IcktatirÍ���g ';à�?il'í1râ;�
��?�,o�"'l 29./(�""de, a���pto"mais/q\%
dª I. índlC� de produtividade seto-

,�l� ,4çon:l'��� í ��ni t'9�tza�âP :,d� i ,�i·
riistro do Trabalho, em entrevista
"t'1 J\� \

'

4
-

com o Presidente da Federação
dos BancáJ::ios, realizada na,últhua

�
.. ;\ "'�!f.).l-t.. Ir,'Ij 'o f\";:-

.

I ,II" ii

iiíJ,tMféíta;', I '�' �
.'-

:
-ti. ': ,; ,<

�. ,�, ,

'Os mah€á1:iI:lS� l��teiful'l ' ::rfrJ<4'a

�1ltêJjlj
f

g�i!' i�'&hiJ Ii�jl.: !Ndr� 1 M 06 ��à.
' -

J H, l., "I'a .'�� ,'., I
t I .

.p,( , ,t", '

,�â� ,-hith:íplmd, V ,i PStofiJsslcirt�j ;'cótiH�.
são mín�ma, de chefia ,de ey0°/Q ,do
salátrio-m�nimo. 'profissional.e) li·

_ t
'

beraçao cfe ponto para os' presi·
dentes de Sindicatos. Vários b�m·
cários participantes da" reunltio
i�forIÍlaram que em algumas' cio
dades de Santn Catarina existe
élima para a greve da classe�

,

Deputado'
toda a

, r,

o deputado oposicionista
Pedro Ivo Campos' ap(e'goou on

tem m Ass�ml:Yléia Legisf:ativa
�,necessidade u�gentCi de uma

reformulação não apenas �os
métodos lTlas em tôda a estrutu
ta educacional brasileira com o

fim de obstar as frustrações das
gerações novas c permj�ir a ''a­

dequaçã0 do ensino às transfor

maçõe� operadas ao nível' ,dã
nossa vida social. O peastullen,to
do parlamentar, contrário á u­

ma refonmí. apenas parcial do
ensino, está .também consubstan
ciado no manifesto dos professo
res de Joinville, por êle lido da
tribuna, c que ,diz: ,"Estamos so­

'breviveudo 'em estrutups' que
talvez atendes�cm a uma época
de há muito. superada. E obje­
tivamos reformas que nos deixa
riam, talvez /no .limiar de uma e­

,ra qu� já se a'paga. E o profes­
sor então, sente que o homem

que êfe prepara para a vida se:"
rá um revoltado, diante de um

mu:ndo I no qual êle não estará
inü.;grado".

,

Não obstante os graves pro
bklW1S lJ.ue �tingel11, a, Çltivi,dade
i::oücuclolidl, 'occh1fl'lu que, O pro

, ie��Oli:Lciu ék J olllvlik e�ta se ar
�HàHdlJ pClru enÜ'entá-Ios, ata­
.coudo COH1Mlliaf(lalllente as im­
pctfcü;ôes b i�tentando �Icançár
\J:U llldhor' grau UI:! eticiência'
::� L,..D:;áo duc_Íl \'c.J \...0___ ê;1t.:;

"

I
! I � �

(II
, I

,
.. 'I t ' , •
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, ".

e ,aues consagra a caD I
(Õ

alura 'e
,

,�o MAIS ANTIGO DiÁRIo' DE $ANTA CAT�'
Florianópolis, Quarta.ré'ira, 2 de outubro de' 1968

Magistrado
catarinense
'lcondecorado

"

..,'�. •

"

�c
..

•

\

�, • I
r

o. o S.tlperio�
. Tribunal � Militar #

•

\,

.,."�' �:r ".'
)

� I

'

agraciou caru medalha' de ';.lt�.Dis·
'

C' iI'd' 'id"
"

h'",
tínção, c�nf�rid� ;� pelo . '?-'o,�S,elh?,;.-' " ,-,1"'8 'e Ua'n' o'� da Ordem do -Méríto Judiciário MI· ' '

,

.1 \ � .'

• "I .: • \ •

-<, -i�b��;��D!S;=�:���r ;r��:�:�n��:-llio}':':'�r'""1'
'r

e'�;

-:u'''' I"t'u r-"a - o.,
Justiça da GU'�nabar�; .Á. entre,�a

'

, l ,: ' ," / .'

,

da condecoraçao sera feita ,n� dia _

I 9 .río dezembro próximo, .em ses·' XIV''sã.d;:�o�e�b;�!iR;f:S1!�t tl9mo 'parte 0'1.,:,,' prl''ça, J

d�� <i�.Js�,�)b�,HR�tn�tnôraLivos , do, �
Dia, da Justiça. ,

'

.

J
r

.

" .
.

\ � }
Receberão também a condecora·

,

ção os 'i!linistro� d� A�.�oníÍ�lti�a,
Justiça, I:'azenda -'e Relações, Elfte··
rimes: além do Comandante dó I

Exército,' O Presidente clo STM, .

Ministro Mourão Filho, presidirá
ao; ato solene da entreg� das me·

dalhas" na sessão plena, do - STM.

"­

Desta maneira, a Arena
não aprescntorá candidato eJ11

sub-legendo, segundo anunciou­
se anteriormente.' Tanto ex-pes­
seoietas como ex-udenistas uni­
ram-se em tôrno de uma chape

/ única, visando ao fortolecimen-.»
to do Partido para que

:

se lhe
torne possível uma vitória com

ampla margem de vctos,: confor
'me ressaltaram todos OIS orodo-.
res da convenção.

Tanto no centro da cidade
de Lages c'omo no interior. do

.município ' 'a campanha já se 4�-'
'senvolve, com intensidade na, á;­
rca, arenista. O Deputado Aureo
Vidal' Ramos, que, há vários di­
as lá se encontrava, informou
que 'yem obtendo expressivo '-a­
'pôio por parte do eleitorado, ao

qual não tem .faltado a soÜdari-'
edade· das: mais atuantes �?rças

Amazônia · tem
seminário em
florjaeópolis ).

'1 "

,i Numa promoção do ,I�stitutó de'
Pesquisas' e" Estudos Econômlcos
d�' F�c�ldade d� Ciências

-

Econô·

mícas, do Barico da Amazônia �
e

_,
- - (.1

do Centr.o"Ac,adêmico J;o�ér��.L '

teux, realizar-se-á nos dias 8' e' 9

pr�xiinos nesta Capital um- �émi·
q�tii:> ;,sôbre. ,q. desenvolvimento da
Amazônia. As sessões ,sêtão efe-

t����11n)�!!1�u�tÓJ.i�Q�1r�;l FaçUl��çle
cf� r@â�»� : EÍfonb�i��lj . si \2l1!iIÍfe.
.11.';'; ,;��:, i' 'V b,,0- d' UH; fi í! I'i �, \' t'X -�
.qa;:,-,'>' ",en

.

'& vr atlos' "�o§ , ",mas

"De�envolviJ}teri'to 'da Amazônia�"',
Política de Incentivos Fiscais" e

HÁ Zona Franca de Manaus", "

"

As inscrições poderão ser feitas
no 'Instituto de Pesquisas e Estu. I

<ió's EconÔrÍlicos, sendo conferidos'"
C"ettlfícacl'os aos participantes.

objct'vo anunciou a

cio llo, Seminário ,di
de Joinville, entre 11

realização
Educação
e 15 do

corrente, requerendo a indica­

ção de uma comissão de parla­
mentares para' prestigiar o con­

cla\,e quc é ologanizado pela As­

sociação dos Professores de Jo­
invillc.

Por súa vez o líder do 'Go­
vêrno, deputado :z:.any ,Gonzag�,
declarou ql.Je os resultados do en

',:ontro serão de grande impor";'
tância -'p(Íra a reforma do cnsi­
:no em

-

S'anta Catarina, uma vez

que a ,comlssao indicada pelo
Governador- Ivo Silveira tem pra
zo até o mês, de dezembro, pró­
xilllo para entregar as suas C0n­

clusões, l.
,PROPOSTA
ORCAMENTARIA
,

,oEt1cerrou�se às 18 homs' de
ontel]1 o, pràzo regimental par:l
a ,apresentação de emendas à

Proposta Orçamentária para .'.
,

1969, em trqmitação no Poder
Legislativo. A Comissão de Fi­

mriças' de AL, empenhadã no
�exame da maf.érja, eneóntra;se
t;m se,ssã0, permanente desde ,a ,

datc;i da leitl,lnJ. em pleriário' da
Mensagem Governamental; C011-
vocando os técnicos e assesso-'
t:es necessários para a mais, rápi
da' apreciação. Ontem mesmo,
,ao expiràr-�e d prazo para (0-

l "'�;'�J.l.a_�_) O( �'_1,.ULL5, ,} 1/,0"

políticas locais. I
\

O Deputado Osni Régis,
que participou dos trabalhos da

convenção, ontem transitou por
Florianópolis, de onde tomou: 'a­
vião para Brasília. Nesta Capi­
tal, declarou que reina

-.

comple-
ta harmonia na _ Ai-ena 'de La- ,r

ges ,.8 'que a candidatura 'dos Srs.
'ALY'eo Vidal l"amos' e 'Renato
V:alente está 'destinado a, obter

I

urna das mais' consagradoras vo-
.

tqções já registradas naqúêle '

. . '" . ...:-
\.

.
.

mUl1lCIplO. ,
, /

..
I, !

, O MDB,' por .seu' turno, a- "

nunciou .para os próximos dias
a sua convenção, Círculos . opo-

'

"sicionistas do Planalto Serrano": ,

"

afir�am CJ,�e á Oposição- d.everá
lançar mais de um ;·candldato,
recorrendo 'às sub-legepdas. '�_Os
propósitos do MDB, segundo. os
mesmos círculos é, .Qe lançar
três chapas à Prefeitura,

" ,

,
.

, !

"
,

sidente da' Comissão, deputado
W�ldemar Salles/ anunciou a re�
alização pe sessões hoje para 0-

lireciar as emendas l-\fopo�tas
pelos senhores deputados.
COMISSÃO NO OESTE

Uma comissão de parla-
mentares a ser indicada pela
,Mesa Diretora da Assembléia
Legislativa deverá, acompap.hat
o Senhor GoverÍlador.�do E's'tado
� comitival, em, 'suas visitas pro­
gramadas -aos mUllÍcípios do Ex­
tremO" Oestc Catarincnse, no pe­
ríodo de q a, 12 do mês corren­

te, A constituicão da comissão
foi solicitada,

'

pelos d�putados'
Elgydio Lllnardt, Gentil Belani,'
Angelina' Rosa, Celso Costa,
Antônio Pichetti e Fernando Bas
tos, todos representant€s dc, áre­
as, a ,serem beneficiada-s com i-
naugurações de obras' govdna­
mentais'. O ,'represelllall�te oestino
dep\:ltado Elgydio Lunardii que,'
anunciara' a visita do Governai
d.qr Ivo Silveira ao Oeste em en

trevista concedida a,O ESTADO
na semana passada, declarou
,que 1"0 Govêrnb catarinense
l1ão está alheio �os probleml:!s
da" minha, Região, 'p,elo <;_9ntrá­
rio, tem demonstrado 'e demons
tra com as suas realizações que
está vivamente interessado na,

prosperidade de lodo o Ex.tremo
Oeste, quc é hoje ún;a área em

fLtlCO c!esÚl\ 01\ i111enlo".

Há mais ilôres no jardim

,

A Proç;t xy ganhou dois' novos canteiros e a Cida de uma floricultura
"

Jardim Oliveira Belo.

- ., \

Foi inaugurada na manhã de op·
,

t�m, a' floricultura "Floram Ltda":

. \

cotlstruída pela Prefeitura Muni,

cipal no Jardim Oliveira Belo ,e
que será' explorada pêlO holandês
Antonius Josef Gerardus' 'Bovee.

Dq'.acôrdo com éonvênio firmado
com a, Municipalidade, . o propriG'
tãrJo� ela nova f>loricultura c0ll,1pro.
nl�t�·s� "a l�anter dois ��!1�ei�os
da,quele, ja,tdim, que se 90nsti.tui·
:r:ã.�,�e??- mo�trü�r,io :vivo das 'f�(rres,

, que' estar.ão, à venda. O sr.' Anto­
, ni'us,'Bovee: é cspecialista no' ram0

-, ''''

'dã' fl�ricultura e possui' ',uma
grande plantação na localidade

de Tijuquinha,
'No ato de in.auguração "'o Prefei·

to Acácio Santiago foi representa­
do pelo Secretário Jauro Linha�c�.

/

(

ureu

que ,foi �'ntem
\

.'
I '

'

inaugurada no

I'

I'
" I,

"DORSP marca
...... ........�, ,�-� -�.,.

concurso
para· .sábado

'Odontologia
-�7'moslffa, -sua.

,; evolução' ,
.

T'e'rão início' no p.roximo sábado'
as proyas ao concurso de Oficial

� Fazendário do Estado, que) serão

realizadas nó Institúto Estadual
de Educação, na Escola Remington
tie Datilografia e no auditório do

Edifício das Diretorias. Sábado, no
.

IEE, CO!TI início às 14 horas, ser\ão
efetuadas as provas,de, português
e matemática, 'bn:quanto que a CIO

, 'claMlo�rafia 'está niarcaÇ!a_�ará "às '

8 horas' do 'dia I?, e �s.' de çõntabi·
, Iida�e e Direito Administrativo
para as '14 horas.

A inTbnuação. foi. prestada pelo
Di'retor do 'Departamento de , Ori:
entação e Racionaliz�ção dos Ser·
'Viços' Públicos�, Sr. Fra�cisco Ftlr-
tado Maia:

'e',

SeI.;á abert� amanhã Dia do

quer reformulação de
estrutura 'educacional

Dcntista Latino·Americano - na

Faculdade 'de' qdontolOgi� da Uni�
versid,àde Federal de Santa Catari·

na a exposição de trabalhos G me·

"sa:s clíi:ücas executados ' 'por pro­
,Cessôres c', alunos daquele esti;lb8'
lecimento,

_

,Deverãb ser expostos
também materiais, c equipament()9
'anJigos, objetivando' "demonstra�'
'a evolução dos serviços, :'odontolo·

"

gic�s" A exposiçãó estara: 'aiperta
diàriame�te 'à 'visitação �ública
elas'. 9 às 13 horas, '

,

Os trabalhos d�' mostra estão

sendo coordenadoS' pelo professor
'Ademar-- de S01:lza, presidente da

Comi:"são Organizadora da

da exposição.

j,

CDnvêflios ;_<hospitalares rennem
'SUDESUL e entidades do'Oeste
\'

'

A SUDESUL promoverá duais

reuniões, ,unia em Joaçaba, e ou·

tra na Secretaria de Estado·' 0.05
,NegóciOS do Oeste, em Chapeéó,
com dirigentes de entidades hos·

pi'talares de 24 cidades catarinen,

ses, para que 'sejam ultimados de·

tã.lhes relativos a convênios num

total �e 350' mil �ruzeiros, novos,
.

As duas reuniões serão 'leva;das a

efeito "�om técnicos d� SUDESUL,
simultâneamente, amaI'!hã às no·

ve horas,da marlhã, 'DlJ.ran}e \ os
I

encontros, 'além de instruçoes sôo

bre os corivênios, serão marc,adas'
as dataso definitivas para assjnatu.
ra dos documentos. Seg1.Jndo in�

formações do setor eSpecializado
da s�perintenélênéia, os responsi·
veis legais dos Hospitais c cntid'J.·

des hospitalílTes que serão beÍlo­
ficiadas com dotações, deverão

esta� munidos de prova de quit.a::
çãr, com os serviços l�i1itar 'c ele'·

t0l)31, além do Estatuto ela Socie·
da c.

\

,.

JpAÇABA �'
Para a "Associação dos +'viunicí.

, pios 'elo Meio Oeste Catarinense",
em Joaçaba, estão convoçadas as

seguintes entidades: Hospit'al San·

to .(I.nt�nio, de Lace�dópolis; Hos·

'pitais São Vicente d� Paulo. Lu,
zerna c Santa Terezinha; amboJ

de Joaçaba; Ho[>pital Beneficientc
São �ento, de Ibicaré; Hospital
Frei Rogério, de Tangará; Hospi'·,
tal São José,' d� Videira; Hospital
Pivino Espírito Santo, de Frai­
burgo; H()spital de Caridade e

Maternidade Jonas Ramos, de Ca·

çador; HospitaÍ Berieficienle' São

Roque, de Arroio Trinta; Hospitai
Salto Velosó, de 'Salto Velo'so:
Hospital Nossa , Senhora da Paz,

,

de Agua Dôce; Àssbciação Matar
Puríssima c de Proteção à Mater·'
nidade e Infância, de Pôrto Unii�o:
Sociedade Beneficient� Hospitalar,
ele Piritiba; t-lospital São Francis,

co e Sociedade Assistência Hospi,
talar Oswaldo Cruz, de Concórdia,

,

CHAI'ECÓ
'

,Para a Secrci.�ria ele Eptado dos

Negócios d9 Oeste, em Chapecó,
estão convo�adas! também para
amanhã às nove 'horas, as seguin·
tes entidades: 'Associação de IPrj·

teção à Maternidade e à Infãncia,
Hospital c Maternid!1ge� Nossa- Se·

, nhora de Fátima Cd'ronel Freitas,
Sociedade Hospitala��.' Sl.mto Antô·

nio e M�ternidade /Zônaide, Bertrr·
so, tôdas de Chapecó;l, Sociedade
'Hospitalar Beneficient�, de Sau·

,dades; Hospita� I;'adre João Bcl'

thier, de São Carlos; Sociedad']
Bl:meficiente Hospitalar, de Mara·

'vilha; Sociedade Hospitalar Bene·

ficiente, de Quilombo; Hqspital
São Paulo, de Xa�1xerê; Hospital
Bene,ficiente São Cristovão, ele Fa,

'xinal dos Guedes; Hospital Muni·
cipal, ele Campo Erê; Hospital Bc·
neficiente São Roque, de São Lou·

renço do,Oeste; Hospital São Ro·

que" de Sea�a; e Sociedade ,Hospi.
talar Beneficicnte, de Modêlo. /

\ li
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




